
PHEÇOS

a s s i g n a t u r a s
BEU ESTAW W LU A

Por um ........................................  1 0 ^ 0 0 0
l*or 8CÍ8 ........................................... 5^000
Por tre8 mezcs...............................  35000

Avulso por folha..............................  5040
Ayiiimcios, por lin h a ......................  5OGO

Aniio 18C0—IVniiiero 17

A  correspnmloiicia ofiicial da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do Ounio d e  
L isiio a , 11a imprensa nacional, aonde igual- 
p̂ononte se deve rometter, franca deporte, a 
Correspondência das províncias, assim co- 
.mo 08 periódicos (jiic trocarem com 0 Di.vuio 
DE L is b o a .

Ainmnciam-se todas as publicações lit- 
terarias, do quo so rccobercm doia exem- 
plaros.

iSahhado 1̂ k Janeiro

1 0

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO P<j)RTUGUEZ

PREÇOS

A S S IG N A T U R A S
COM E8TÂMPILI1A

Por um anno.................................  125000'
Por seis mezes.................................. 65600
1 or tres mezes................................ 35G00

Commnnieadoe e correspondências,
F>i’ lniha ...................................  ÔGO

A  correspoiMiJpncia das iwovinciae, assim 
a oflicial comoTi particular, ou soja para 
roalisar nswíiwitmaB da folha, ou para a 
publicação do editaes, aimuncios ou eom- 
munioadflfi, iTJ ĉ vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou doiircço das 
publicaçvcs pedidas, sem 0 que não se lhe 
dnrã destino. Os annuncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D iabio de L isboa, rua 
Augusta 11.”  224 e 226.

« l i  l A
^ 0  J

Suas M ag‘estades e Suas A lteza s  p a ssa m  | 0 marquez reposteiro-mór descobrirá as cadeiras 
sem  n ov id a d e  em  sua im p ortan te  saude. reaes.

1‘AIITE OFFICIALb
------------------------

AIIMSTEIUO DOS AKGOCIOS 1M> «E IX O
UIBECeXo ,G»tAL DE ADMINISTRAÇÃO POLÍTICA

Ein Sua 5Ia<rGstade subindo ao throno, 0 senhor 
infante condc-stavel tomará logar á direita na ex­
tremidade do estrado pequeno, cm pé e deseobei-to, 
conservando sempre 0 estoque desembainhado e le­
vantado.

No degrau superior do estrado grande, á direita 
do throno, collocar-sc-ha 0 duque -inordomo-raér 
coujimctamcnte cora os duques osfríbcÍK)-mér ecom - 

l lc i  p0T,.bo.m,^^)provar 0 prograinma que, para mandante da guarda e com 0 ^ c o n d o  cama- 
regular o  ceromonial da sessão real do abertura das rciro-mér.
cortes geraes ordinárias da nação iwrtiigueza no Á  esquerda do throno, no degrau superior do es- 
dia 26 do corrente mez, era conformidade do de- trado grande, tomarão logar o  cardeal capellão-inór, 
ereto de 23 do novembro ultimo, baixa assignado os gentis homens e ajudante de campo d ’EI-Rei.  ̂
pelo ministro e secretario d ’estado dos negocios do Na extremidade do degrau superior do estrado 

. . gi-ande tomaril logar, á parto esquerda, 0 alferes-
U mesmo ministro e secretario d ’cstado assim o te- | mór com a bandeira real desenrolada. D a mesma 

nha entendido c  faça executar, 
des, cm 20 
Maria de

mór, com as suas insignias; collocando-se aos lados 
do ultimo degrau os grandes do reino, os titulares 
e os officiaes-móres sem exorcicio especial.

Defronte do throno haverá assentos para 0 con-

PROGRAMMA

l .«
A  sessão real para 0 acto da abertura da sessão selho de ministros e para 0 conselho d ’cstado. 

ordmana das cortes geraes da nação portnguoza, 8 ^
no anno legislativo de 1859-1800 depois da olci- Logo que Sua llagestade se assentar tomarão as- 

da nova camara electiva, terá logar a 26 do sento, cm seus rcspcctivos logarcs, os dignos paresçao aa nova camara
corrente mez dc janeiro, no palacio das cortes, re- I do roiiio, os senhores deputados da nação, 0 couse- 
umdas ambas as cainaras legislativas na sala das lho de ministros c  0 conselho d’ estado. 
sessSes dos senhores deputados sob a direcção do 9.°
prcsidcDtc da camara dra dignos pares do reino. Sua Magestade E l-E ci, fazendo então a leitura 

Sua Magestade El-Kci, assistido da corto, tencio- do discurso do throno, declara estar aberta a ses- 
na ser presente a esta sdemnidade nacional, na qual são ordinaria das cortes geraes da nação portuffiieza. 
sua alteza real 0 sereníssimo senhor infante D . Luiz 10.®
i  ilippe exercerá as funeçoes de condestavel do reino. Finda esta solemnidade, Sua Magestade e sua al- 

A s pessoas da corte são prevenidas por este pro- teza re.̂ il 0 senhor infante condestavel serão acom- 
gramma para concorrerem^ao cortejo real. panhados até á porta do palacio das cortes pela dc-

r, cj TM- Y- putação das camaras legislativas e pelas pessoas do
toe acaso fciiia Alagestade a Imperatriz do Brazil, cortejo real, guardando-se a mesma ordem e cere- 

viuva, duquGza da Bragança, ou alguma das ou- monial prescriptos para 0 acto da recepção, 
tras pessoas reaes, forem presenciar da tribuna real Uma salva de artilheria, igual á da entrada, an- 
a testivKiado da abertura das cortes geraes, *o du- nunciará a saída dc Sua Magestade. 
que mordomo-mór tomará as disposições necessa- Peaço das Necessidades, em 20 de janeiro dc 1860
nas para a devida recepção de tão augustas perso- — Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
nagens. ^ ^

Por ordem superior se ainmncia que, sendo ex-
...... ’  no palacio das cor-

de janeiro, a quem

,  . j. UI uxuum siqjcrior se ainmn
Us dignos iiares do remo 0 o.s senhores dc2>iitados pressamente prohibida a entrada no lialacio das cor­

da nação portugueza são jior este ]irogramnm con- tes, 110 dia 26 do corrente mez ’

mente collocada no templo do extmeto convento de mór, a íim dc obterem 0 competente bilhete.
o . Vicente de bór<a, e para se reunirem depois pela | __  _
uma hora da tardo 110 jmlaeio das cortes.

Na sala da sessão real, convcnicntcmentc adere­
çada, 03 rcjiresentantes da nação, em trajo aecom- 
raodado a e.sse acto solcnmc, tomarão logar, sem 
precedencias, a nm e outro lado do throno de Sua 
Magestade, licando os pares á direita e os dcjmta- 
dos á esquerda.

MIX ISTEIUO DOS NEGOCIOS ECCLESI ASTICaS 
E DE j r s n ç A

DIUKCÇÃO GERAL DOS KEOOCIOS DK JUSTIÇA 
1.* R epartiçQ o

Attendendo ao que me representou 0 bacharel José 
Guilherme da Costa Lyra; a que fez a sua formatura

,  .  'j 1 1 1 ^ I ' - —---------ideração quanto
iihor inlante condestavel, desde a vestilmlo do pa- mo foi i»rcscnte em favor do supplicantc, assim nas
lacio das cortes até á sala da sessão real, onde 0 informações e diligencias a que ultimamonte se pro- 
liorteiro da real camara dará entrada sómente ás ceden, como nas diversas rc2)resentaçõcs cdocumen- 
pessoas que fizerem 2)arte do cortejo real. tos offerecidos: hei 2>or bem nomea-lo, a titulo de

Nas tribunas da sala, quo lhes forem indicadas restituição, para o logar do delegado do procura- 
pelos 2JorteÍros da cauna, serão admittidos os niem- | dor regio na comarca da Louzã, vago pela transfo-

ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
■á sUa arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço quo sc offcreccr, devendo 0 seu paga­
mento verificar-sc nos cofres respectivos, dentro de 
30 dias, pela fórnia seguinte: uma quarta parte em 

■moeda mòtalica, e tres quartas partes cm títulos de 
divida fundadarqnferna ou externa, nolw^^a valor 
nominal; sendo p o iifc  M ^  V ® .^ ® í^ t í i í e s  |>aga- 
em prestações, c m e to ^ ^ ^ p e c ie s ire  moeda, 
entregando a primeira téP^ parte dentro do mes­
mo praso, e aceitando letras pelas restantes, a ura, 
dois c  tres annos, coln o juro annual de 5®/^; fican­
do 08 mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n'clles; tudo em con­
formidade com a respcctiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do rainisterio da 
fazenda de 21 de agosto de 1837, e mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1692

ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 

NO DIA 1 DE MARÇO DE 1860

F ó r o s  in co r p o ra d o s  n a  fazenda n acion a l
qu o  vo ltam  á p ra ça  pela 1.» fô rm a  do a rtigo  11.® 

do d ocro to  do 2 1  do ou tu b ro  de 1 8 5 2
D IST IU C T O  D E  PO R TA LE G IV E  

COSCELHO D E A V IZ

Extincta inquisição de Évora
26492 Furo de 3^1000 réis, imposto em umas ca­

sas, na praça de A viz. Emphyteutas, os herdeiros 
de José Maria Feijão —  52i^õ00.

26493 Foro de 300 réis, impo.sto cm uma cou- 
rella ao Rosal em Aviz. Emphyteuta Lourenço José 
—  5^250.

26494 Foro de lií(275 réis, imposto cm uma cou- 
rella denominada do =  Ó = :n a  quinta de Sant’An- 
na, suburbios de Aviz. Emphyteutas, os herdeiros 
de João Ignacio Maneta— 22;J312.

26495 Foro de 1^200 réis, imposto em 47 olivei­
ras, nas herdades da Samarra e Arranzina. Em­
phyteutas, os herdeiros de João Ignacio Maneta—
2 1 ĵ 000.

CONCELHO DO CBATO

Casa do infantado
2C496 Foro de 532 réis, imposto em umas ca­

sas, sitas na villa do Grato. EmjJiyteuta Domingos 
'^ordeiro Carrilho —  9j$318.

20497 Furo de 600 réis, imposto era umas casas, 
sitas na rua da Carreira da BTor da Rosa. Emphy­
teutas, os herdeiros dc José B cllo— 10^500.

26498 Furo dc 802 Yj «éis, imiiosto em 9 mora­
das de casas, sitas na rua da Carreira da F lor da 
Rosa. Emphyteutas, os herdeiros do capitão João 
Farinha— 14éi043.

26499 Foro de COO réis, e 1 Ya frangão, imposto

Primeira repartiç^  da direcção gorai dos pró­
prios iiacionaos, 2CLde ^ançiro de lHQO.=Antonio 
Joaquim da SUímu

ReeHi o .-f-N à  liáfe de venda do bens nacio- 
naes n.* 1299 -A , publicada no Diário de Lisboa 
ai.® 85, de 31 dçD ezem bro ultimo, oiiíle está =  con- 
celho de A ld f^ lle g a  do Ribatejo =  le ia -s o = co n ­
celho do Ban*eiro.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS D A  M ARINHA 
E ULTRAM AR

1.» DIRECÇÃO— 1.» REPARTIÇÃO

D E S P A a iO S  Q U E  T IV E R A M  L O G A R  P O R  D E C R E TO S 
D A S SE G U IN TE S D A T A S

1 8 6 0

Janeiro 18 Eduardo Raphael Lopes da Silva V a­
lente, capitão da extincta brigada de 
marinha —  addido ao corpo dc vctc- 
teranos do marinha.

lOtSO 3.» REPARTIÇÃO

Dezembro 2 Doutor Francisco Frederico Hopffer, 
cirurgião de l.'"̂  classe da provincia 
de Cabo Verde— nomeado vogal do 
conselho de saude naval e do ul­
tramar.

1 8 6 0

Janeiro

Janeiro

bros do corpo dÍ2)loinatÍco, c as mais 2)essoas que 
se acharem munidas dc bilhetes dc admissão.

4 . ®
A  Sua Magestade serão feitas as devidas conti­

nências militares pela trupa jmstada nas ruas do 
transito, c  2>ela guarda dc honra quo devo achar-sc 
com a respcctiva bandeira' á saída do paço das Ne­
cessidades e á entrada das cortes.

A chegada deSua Magestade ao palacio das cor­
tes será annunciada por uma salva real de artilhe­
ria das fortalezas c navios do estado.

5 . ®
No vcsíibulo do 2’a1ucío Sua Magestade c o se­

nhor infante condestavel serão rcc(‘bÍdos, ao som da 
luusic.a da casa real, 2R'la grande deputação das oa- 
niaras legislativa.s, 2’ cla corte o por todas as 2ics- 
soas que téem logar no cortejo real.

Desde o vestíbulo do 2’<'̂ lucio até ao salão d:is 
cortes irao em alas as 2>ossoas do cortijo 2>or entre 
as fileiras da guarda real dos areliciros, que ali es­
tará 2>ostada.

Abrirão a marcha com as res2‘)ectivas insignias 
na frente do })restito os 2*orteiros da eanna, os reis 
d armas, arautos e j>assavantos, e niiós elles os mo- 
ço.s da eaiuara c da guarda rou2>a, seguidos do 2>or- 
toiro da real eainara.

Os grandes do reino na ala direita, c as outras 
personagens da corte na ala esquerda, guardarão 
entre si as ]irecedeneias do e.stylo.

Junto a jSiia iVlagestado tomarão logar á direita 
os dignos 2>ares do reino, e á esquerda os senhores 
dc2mtudos da nação.

No centro das alas, logo adiante dc Sua Mages- 
tado, irsl o duque raordomo-niór oom o duque ca- 
tribeiro-iiKU’ á direita, c o duque commandante da 
guarda real á esquerda.

Em írciitc d estes dignitários tomarji logar o con­
selho do ministros c o consellio d'estado, ])iTCcdi- 
dos dos tres officiaes-nnírcs' da camia; a saber: o 
conde 2'orteiru-mór no centro, o conde vedor • da 
casa real á direita, c o manpiez mestre sala á es­
querda.

A o  lado e atrás de .Sua Magestade irão o car­
deal ca])c!lão-mór, o cainarciro-mór, o  gentil lunnom 
0 o ajudante dc cam])o de El-Rei. Junto a sua al­
teza real 0 senhor infante condestavel fará serviço 
um dos camaristas ]>ara isso destinailo.

G.®

A  entrada da sala da sessão real o senhor in­
fante condestavel, iio logar innnediato áiicssoa d El- 
Rei , caminhará adiante de Sua Magestade coiii o esto­
que real desembainhado c levantado, (jue* jiara isso 
será apresentado a sua alteza real pelo camarista 
ao seu serviço; scguindo-sc os oííieiacs-miíros, já  
mencionados, com as insignias corres2)ondentes, as 
quaca- lhos serão entregues pelos moços da real ca­
mara.

7.®

Quando Sua Magestade se a2iroximar do throno

rencia do bacliarel Ricardo João Pimcntel Baptista.
(.) ministro e secretario d ’cstado dos negocios cc- 

clesiastieos e de justiça o tenha assim entendido, e 
faça cxccutai\ Paço, cm 28 de dezembro dc 1859. 
= U E I .= .7 u d o  Bai>tista da tíilva Ferrão de Car­
valho Mártens.

DESPACH OS Q U E  T IV E R A ))! L O G .iR  P O R  DECROTOS 
D E  1 8  D O  C O R R E N T E

Bacharel Thomás do Aqnino Martins da Oruz —  
transferido do logar dc juiz do direito da 2.* vara 
da comarca do Porto, onde tem com2ilctado o 
qiiadriennio legal, 2>ara idêntico logar dc juiz dc 
direito da 1.'̂  vara da mesma comarca.

Bacharel Cesar Ribeiro Abranclies Castollo Branco 
- —transferido, e pelo requerer, do logar de juiz de 
dinúto da 1.^ vara da Comarca do Porto, 2>ara idên­
tico logar dc juiz de direito da 2.® vara da mes­
ma comarca.

Tomando om consideração as diligencias c infor­
mações a que 8C2irocodcu sobre o concurso que man­
dei abrir, em conformidade dos decretos dc 20 de 
setembro de 1849 e 10 dc fevereiro de 1858, para 
o provimento dc um dos ofFicios de escrivão c ta- 
bellião do juizo dc direito da comarca dc Santa Oom- 
ba-I)ão; c attendendo ao que me representou Cae­
tano Fernandos Gaspar, um dos candidatos que en- 
tiaram na<2ucllo concurso; a que foi ap2>rovado no 
exame, entre os dc 2)rimcira classe, como tambem 
0 fora cm tres anteriores coneureos; e, finalmcntc, 
á circumstancia dc ter sido extincto pelas reformas 
constitucionaos o oífieio de escrivão que se achava 
exercendo: hei por bem fazor-Iho mercê do referido 
officio dc escrivão c taliellião do juizo dc direito da 
comarca de Santa Gomba-Dão, vago por fallcci- 
monto de Bernardo José Borges.

U ministro c secretario destado dos negocios ec-

Iho Mártens.

Por decreto da mesma data foi jirovido Joaquim 
Vcllez de Faria do Abreu no officio dc contador e 
distribuidor do juizo de direito da comarca do A l­
mada, vago pela exoneração eoiiecdida a José Joa­
quim Vcllez de Faria.

em umas casas, sitas na rua da Carreira da Flor 
da Rosa. Emphyteuta Manuel Antonio Pinheiro —  
12^950.

26500 Foro de li$200 réis, imposto em umas ca­
sas, sitas na rua da Carreira da Flor da Rosa. Em­
phyteuta Rosa Relvas —  21fji000.

26501 Foro de 2f52õ0 réis, imposto na herdade 
do campo do S. Martinho, sita no termo do Crato. 
Emphyteuta Antonio Zuzarte— 39j$375.

26502 Foro de 5f5»700 réis, imposto cm uma her­
dade denominada do =  Sourinho =  sita na fregue- 
guezia do Monte da Pedra. Emphyteutas, os her­
deiros de João Farinha —  99?$750.

26503 Foro de 2^(850 réis, imposto cm uma ta­
pada com oliveiras, em Aldeia da Matta. Empliy- 
teiita João da Fonseca— 49{{Í875.

26504 Foro do 6^5750 réis, imposto cm uma ta­
pada na coutada do Barro. Emphyteutas, os her­
deiros do José Mattos Raymundo— 118,■$125.

CONCELHO D E  FRONTEIRA

Extincta inquisição de Evora
26505 Foro de 6̂ 51300 réis, imposto cm umas 

casas, sitas na praça da Fronteira. Emphyteuta 
José Antonio dc Castro— 110?51250.

26506 Foro de 3/5000 réis, imposto em umas qa- 
sas, sitas na rua do Sol, em Fronteira. Emphy­
teuta Maria de Alegria —  52/5500.

2G;)07 Foro de 1/5050 réis, imposto era umas ca­
sas, sitas na rua dos Fornos. Emphyteuta Joaquim 
Paulo Malanho —  18;537õ.

26508 Foro dc 3/5825 réis, imposto em umas ca­
sas, sitas na rua dc Santarém. Emphyteuta José 
Correia dos Pintos —  66/5937.

26509 Foro de l/íõOO réis, imposto cm umas ca­
sas á Boa Vista, cm Fronteira. Emphyteutas, os her­
deiros de João ^Martins Zorra —  26/5250.

26510 Foro do 9/5000 réis, imposto em um la­
gar dc fazer azeite, cm Fronteira. Empliyteutas, 
03 herdeiros de D . Feliciana Sacotto— 157)5500.

CONCELHO D E  MONKOBTE

Inventario n.® 367
26511 Fóro dc b^ , alqueires de trigo, im]iosto 

em uma tapada com olival, em Ammanha, fregue-
zia Blatriz. Emphyteuta Cláudio José de M oura__
40/5250.

26512 Foro de 1;5200 réis, imposto em um fer- 
rojal com oliveiras á Forca. Emphyteutas, os her­
deiros dc Luiz Pinto Proença— 21^000.

Somma R*.........  969/5'OCO

Dcclara-se que os fóros estão todos reduzidos, c 
que 0 laudemio é dc quarentena conforme a lei.

19 Carlos Guilherme do Faria e Silva,
cirurgião de divisão da armada—  
nomeado vogal do conselho de saude 
naval c  do ultramar.

» José Antonio Maia, cirurgião de 1.® 
classe da armada— promovido a ci­
rurgião de divisão.

2.» DIRECÇÃO—!.• REPARTIÇÃO

16 Bacharel Jorge José Rodrigues— no­
meado sub-delegado do jirocurador 
da coroa e fazenda, no julgado da 
ilha de S. Vicente do Cabo Verde.

2.* REPARTIÇÃO

17 BiqueaSinay Giigulencar, escrivão dos
torofos de Polien c  Gululem da pro­
vincia de Satary, no estado da ín ­
dia—  agraciado com a pensão an­
nual dc 200 xerafins, ficando depen­
dente da approvação das cortes.

20 Manuel Luiz A ífonso— nomeado para
exercer interinamente o logar de 
contador da junta da fazenda dc M o­
çambique.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PURLICAS.
COMMERCIO E INDUSTRIA

REPARTIÇÃO CENTRAL

Considerando que o decreto de 5 de outubro de 
1859, que reformou o ministério das obras publi­
cas, commercio e industria, estabeleceu que os an­
tigos officiaes ordinários do mesmo ministério fos­
sem denominados primeiros officiaes;

Considerando que na epocha d ’aquclla refoiTna 
existiam no ministério das obras publicas tres offi­
ciaes ordinários com o ordenado de 400/5000 réis, 
08 quaes, posto terem um vencimento inferior ao 
dos outros officiaes ordinários, eram çm todos os 
mais proventos c  em graduação considerados co­
mo pertencendo á mesma cathegoria;

Considerando que segundo as disposições do men­
cionado decreto de 5 de outubro de 1859, aquelles 
officiaes com 400-5000 réis ficaram percebendo os 
mesmos vencimentos e tendo a mesma graduação 
devendo ficar extincta aquclla classe dc emiirega- 
dos, na falta dos indivíduos que hoje a preenchem’

E  sendo de justiça que os mencionados funccio- 
narios não sejam hoje considerados em situação in­
ferior á que tinham antes da reforma do ministério:

Hei por bem determinar que os officiaes do mi­
nistério das obras publicas, commercio e industria 
Augusto de Faria, Veriato Luiz Nogueira, e Ja­
cinto José Martins, que no decreto de 5 do outu­
bro de 1859 são denominados officiaes com 400/5000 
réis, sejam considerados primeiros officiaes para to­
dos os eífeitos, cxcepto para o do vencimento dos 
ordenados, e sem que íTeste modo se entenda der­
rogado 0 disposto no §  unico do artigo 55.® do men­
cionado decreto em quanto ao seu aceesso aos lo- 
gares de primeiros officiaes do quadro.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios das 
obras publicas, commercio c industria o tenha as­
sim entendido e faça executar. Paço das Necessi­
dades, em 18 dc janeiro do 1 8 6 0 .= R E L = A n ío -  
nio de Serpa Pimentel.

Tendo chegado ao meu conhecimento a irregu­
lar conducta que tem tido no oxcrcicio do seu em­
prego, 0 praticante da administração central do cor­
reio do Porto, Evaristo Nunes Pinto; e, conforman­
do-me com a proposta, que a seu respeito fez subir 
á minha real presença o conselheiro sub-inspector 
geral dos correios e postas do reino, com data dc 
16 do corrente mez: hei por bem dcmitti-lo do so­
bredito emprego para que fora nomeado por decreto 
de 6 de abril do anno proxirao findo.

O ministro c secretario destado dos negocios das 
obras publicas, commercio c  industria assim o te­
nha cntendicb e faça executar. Paço das Necessi­
dades, cra 18 de janeiro de 1 8 G O .= R E I= .4 «íom o  
de oerpa Pimentel.

r e p a r t iç ã o  d a  CONTABILIDADE

Annuncia-se, em observância da carta dc Ici dc 
24 de agosto dc l8 48 , haver requerido D . Josefina 
1 nsea da Conceição Viclle, o pagamento do venci­
mento de 19 dias do mez de agosto do anuo pro- 
ximo jiassado pertencente a seu fallccido marido, 
Jpacio Viellc, na qualidade de diroctor machinista 
que foi dos faroes do reino, a fim de qualquer pes­
soa, que se julgar com melhor direito ao dito ven­
cimento, requerer polo sobredito ministério no praso 
de GO dias, contados da publicação do presente an- 
nuncio, findo o qual será resolvida a pertenção.

TRIBUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 

camara municipal do concelho deOeiras, no anno cconomico 
de 1855 a 1856, so proferiu no tribunal de contas o ac- 
cordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas^ 
etc.: que visto o orçamento, a fl. 6 da camara mu­
nicipal de Oeiras para o anno economico de 1855 a 
1856; visto o rclatorio a Í1.-217, e resposta fiscal a 
fl. 218, raostra-so, que não obstante o ter calculado 
no dito orçamento a receita total para aquelle anno 
em 4:423/5230 réis que ainda foi acrescentado com 
<52/5905 réis no orçamento supplementar a fl...., 
prefazendo ao todo a somma de 4:776/5135 réis, não 
compete com tudo ao tribunal o julgamento, do pre­
sente processo á vista do n.® 2 do artigo 11 do de­
creto com força de lei de 11 de agosto de 1859, 
porque ha a deduzir da sobredita somma o saldo do 
anno anterior na importância dc 232/5290 réis e as 
dividas activas na importância de 1:315/5065 réis, 
ficando portanto a receita do anno reduzida a réis 
3:228/5870, que são inferiores a alçada do tribu­
nal.

Lisboa, 7 de janeiro de 1 8 6 0 .= D r . Nogueira 
Soares, relator =  Larcher = r  Margiochi =  Alberga­
r ia .= F u i  presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, 17 de janeiro dal^QO.^iCaetano Francisco Pe­
reira Garcez. ^
No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 

meza da irmandade do Santíssimo Sacramento da fregne- 
zia da mesma soberana invocaçíio, no anno economico do 
1850 a 1851, St proferiu no tribunal de contas o aceordão 
do teor seguinte:
Aceordam os do conselho na 1.® secção do tribu­

nal de contas: visto o presente processo relativo ao 
ajustamento da conta da gerência da irmandade do 
Santíssimo Sacramento da freguezia da mesma in­
vocação n’esta cidade, pertencente ao anuo econo­
mico de 1850 a 1851. Visto os orçamentos devida­
mente approvados, fl. 252 e fl. 254, pelos quaes so 
prova nao terem os rendimentos da irmandade, pró­
prios do referido anno economico, sido avaliados em 
quantia excedente a 4:000/5000 reis. Visto finalmcntc 
0 que dispõem o n.® 2 do artigo 11 do decreto com 
força de lei de 19 do agosto de 1859, c  o que em 
seu officio fl. 351, pondera o ministério publico, de­
claram não competir a este tribunal o julgamento da 
conta dc que se trata.

Tribunal de contas, 3 d e  janeiro de 18 60 .— Lobo, 
re la tor= P a iv a  P e re ira =  Sampaio. =  Fui presente, 
Blanc.

Está conform e.=Secretaria do tribunal de con­
tas, em 17 de janeiro de 1860. =  (7aefano Francisco 
Pereira Garcez.

MINISTÉRIO IM)S NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DOS 1’UOPRIOS NACIONAES

VENDA DE FOlíOS, CENSOS E PENSíJES
NA POSSE F. ADM IN ISTRAÇÃO DA FA ZE N D A  NACIONAL 

N A  C O N F O R M ID A D E  DOS D E C R E TO S 
D E 5 0  D E A G O S T O  E  2 1  DE ÍIU TU RIIO  DE 

D E C L A U A D » T E L A  C A R T A  D E I .E l D E  0  D E  .MAIO DE 1 0 3 7 , 
COM  A I'I*L IC A Ç À O  A O  C A M IN H O  D E F E R R O  DO N O R T E

Em cumprimento dos referidos decretos c  carta 
de lei se aimuiicia, que vão andar em praça os fó-

DIRECÇÃO OERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
R op a rtiçS o  do a gricu ltu ra

a l f a n d e g a  MUNICIFAL I>E LTSIíOA
Mappa da entrada, existência, e preços dos cereaes em janeiro de 1860, nos dias abaixo designados

(Entrada, nacionaes...............
í Exi.stencia...............................

2Q ; Entrada, naciouaey...............
■ ■ "  (Existência...............................

j Entrada, nacioiiaea...............
Existência.

Preços

TRIGO CEVADA UILIIO CENTEIO

Hoios Alq. MoIob A lq . H oios Alq. Molos A lq .

2 1
3:581

150
3:513

1 1 7
3:402

1 0
55 •

34
30
50

6
1:788

29
• 1:808 

1:771

47
34
30
16

3

161
2:305

2:378

2:370

5 8
2

29

56

1:092

1:090

1:090

37

31

31

640 a 860 360 a 400 380 a 500 430 a 440

Repartição de agricultara, em 19 de janeiro de \ m .= Ito d r ig o  de Meraee Soares.

f a r i n h a

Moioa Alq.

55

EDITAL
A  commissão do recenseamento eleitoral do con­

celho de Bclcin faz publico que, achando-se instal- 
lada, celebra as suas sessões nos paços do referido 
concelho, aonde desde as novo horas da manhã até 
ás tres da tarde receberá todos os esclarecimentos, 
que qualquer cidadão lhe queira offerecer, com re­
ação ao recenseamento dos eleitores e elegíveis pa­

ra deputados, c  para os corpos do município e dc 
larochia, e bem assim dos jurados.

Sala das sessões da commissão, 18 dc janeiro do 
1 8 6 0 .= O  vogal, servindo dc presidente, Pedro Pnes 
da Costa.

GOVERNO CIVIL DE LISBOA
Tendo sido até ao presente infructuosas todas as 

diligencias e pesquizas policiaes, incessantemento 
empregadas para descobrir quem foram os aucto- 
res do barbaro assassinato, perpetrado na pessoa do 
uma mulher desconhecida, que appareceu encerra­
da n’uma caixa de madeira nas terras doR ioS eceo, 
proximo da cortina da calçada de Sant’Anna, fre- 
guezia de Nossa Senhora da Ajuda, do concelho de 
Bclem; faz-se publico, por esto governo civil, quo 
se dará a quantia de 400/5000 reis, a quem vier a 
esta repartição declarar os nomes dos criminosos, 
ou prestar os precisos esclarecimentos para o seu 
descobrimento e apprehensão, na certeza dc que 
uma tal quantia será promptamente satisfeita, quan­
do se verifiquem quaesquer das supraditas condi­
ções.

Secretaria do governo civil de Lisboa, 20 de ja­
neiro dc 1860. =  0  secretario geral, D. João Pe­
dro da Camara.

SANTA CASA DA MISERICOBDIA DE LISBOA
A  mesa da santa casa da misericórdia d ’esta corte 

manda annunciar que no dia 25 do corrente mez, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, ba do pôr 
em praça o fornecimento dos seguintes géneros; a 
saber: azeito, toucinho, assucar, feijão branco c  ver­
melho, e grão de bico, para consumo dos hospitacs 
dos expostos, do Amparo c  Sant’Anna, c  recolhi­
mento das orphãs, debaixo das condições que serão 
patentes no acto da arrematação; advertindo que as 
pessoas que pertenderem fornecer assucar ou legu­
mes deverão apresentar as amostras na mesma santa 
casa até ao dito dia, ás dez horas da manhã

Contadoria da misericórdia do Lisboa, 19 dc ja­
neiro de 1860. = 0  official maior, Antonio Isidoro 
de Almeida. —

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Manuel de Vilhena Saldanha— Conde de 
S. Lourenço, Conde da Torre— Domingos Fcrreira 
Pinto— Escrivão da Camara dos Olivaes, Estevão 
José Pereira Palha— João de Deus Antunes Pinto, 
Joaquim José Faria Correia, José Antonio da Silva 
Santa Barbara, José Ennes, José Maria do Figuei-

Ayuntamiento de Madrid
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rcdo, Joanna Rita das Dores Gaspar —  Lucas da 
Silva Azevedo Castello— Manuel Antoiíio da Silva, 
Margarida Dadi, Maiàa Vicencia Rosa —  Redactor 
da Federarão— Secretaiio do Centro Promotor.

'  CAKTA lUiTIDA FOIÍ FALTA I>E FRANQUIA
Para Washington

Mauri (inr.).

----- O aviso tclegraphico do vajwr Portvgal, da
carreira tran-íiatlantica, estar á vista recebeu-se hoje 
ás 1) horas c 50 minutos da manha: as inalas entra­
ram nesta rejiarti^ao á 1 hora e 30 minutos da tar­
do: a distribuiçSo da córrespondencia começou ás 
2 c  35 minutos: a peijuena posta saiu ás 4.

Em 20 do janeiro de 1800.

A D SnX ISTR  VÇAO OEXTRAL^M * CORREIO DE ESTREMOZ
Mappa do movimentp geraj das correspondências entradas na administração central do correio

de Estremoz, no mez de dezembro de 1859

DESIGNARÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS

P A K A  SEUEM  D IS T R IB IID A S  NO C IB C U LO  P O S T A I. DE E STIIE M O Z

Dc posta interna.....................................................................................
I)o reino e ilh a s .....................................................................................
Do Hespanha..........................................................................................
D ’alem doa Pyreneoa ............................................................................
Daa provindas ultramarinas..............................................................
De portos estrangdros, por navios...................................................
De Inglaterra, pelos paquates................................................................
Do Meditoriaueo, pelos paquetes..........................................................
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos-----

P A R A  SE R E M  R E M E T T ID A S  P A R A  T E R R A S  1 )0  R E IN O  E  IL H A S , 
U L T R A M A R  E  P A IZ E S  E ST R A N O E IR O S

Para terras do reino e ilhas....................................................................
Para Hespanha.........................................................................................
Para alem dos Pyreneos..........................................................................
Para as provindas ultramarinas..........................................................
l^ara o lirazil, por navios................................................................. • • •
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlauticos
Para Inglaterra, pelos paquetes............................................................
Para o Mediterrâneo e índias, pelos paquetes...................................

No mez de dezembro de 1858 o movimento da correspondência foi

RELLAPA8 nÃO SKI.LADAa REGISTADAS

CAItTAS
JORNAES

F,
lUfUESSOB

CARTAS
JORNAES

E
IMFURSSOfi

DE
OFFICIO

PARTICD-
l.ABEB

2:102 1:197 59 11 081 13
,_ 74 2 - -

3 6 - “
2 - - —

_ — —
9 19 -
1 •... - —

* 2

1;884 28 57 8 819 7
— - - —

7 _ — - - —
_ — - - —
— - - — —

— — - - — —
1 — - - —

- - — — —

4:084 1:225 207 46 1:800 20

4:193 1:150 224 45 1:753 15

moz
Nas corresixmdencias para terras do reino o ilhas, ultramar e paizes estrangeiros, sâo comprchendidas as de Estre- 

;, e as que de diversas terras vieram a esta admiui^-traçao para serem por aqui expedidas.
Administração central do-correio de Estremoz, em 11 de janeiro de 1860. =  0  administrador,

Jodo Antonio Lédo de Fccria.

Ovar — Por fim suppomos que se não verificaram 
as agradaveis noticias qiu^correram em Lisboa ácer- 
ca de se terem salvado os naufríigos do brigue J/ct- 
rianna. Eis-aqui as noticias que a este respeito dá o 
Campeão das Provindas:

aParcce fora dc duvida ter perecido victima das 
ondas a infeliz tripulação do brigue Mariamia. A  
lancha appareceu já  arrolada na costa do I  uradouro, 
pouco mais ou menos no local onde havia varado o 
brigue, o que prova que o abandono teve logar por 
aquella altura.

fiAppareccrani •também por ali proximo 3 cadá­
veres, um dos quaes nos dizem haver sido reconhe­
cido pelo do marinheiro, que era d’aquella locali­
dade. Isto parece pouco seguro, porque, depois de 
ter andado alguns dias pela agua, o reconhecimento 
era pouco possível.

«Um dos outros dizem-nos que indicava ser o do 
capitão por trazer no dedo um aiinel com as iniciaes 
J. P . S. A  isto deveu ser logo conduzido para Ovar, 
e ali dopositaelo na igreja parochial, a diligencias 
de tim indivíduo d ali, cujo nome ignoramos.

«Na oceasião em que varou na costa do Fura- 
douro o brigue Mavianna, aíHuiu ali immcdiata- 
mente grande multidão dc povo das proximidades. 
Entre cila estava uma pobre velha que não cessava 
dc lastimar a sorte de um filho que trazia, dizia ella,. 
sohre as arpias do mar.

«Arrolou então á terra um baliu cm que vinliam 
08 papeia do navio naufragado, e d'elles se conhe­
ceu que um dos marinheiros ahi embarcados era o 
filho por quem ella tão anciosamento chorava!»

P orto.— Continua, o mau tempo, diz o Commer- 
cio do Porto; o rio, cm consequência das continua­
das chuvas, leva a corrente alguma coisa mais for­
te, ainda que a differença ó por cm quanto pouco 
sensível.

Esta manhã uina barca do Alto D ouro, que la 
para cima á véla, com carga dc sal, ferro, c pipas 
vazias, virou com um golpe de vento e fo i ao lundo. 
A  tripulação salvou-sc.

----- Por uma carta do Douro, diz o jornal citado,
sabe-so que até ao dia 10 do corrente tinham sido 
provadas 1:855 amostras, das quaes tem sido appro- 
vadas jiara exportação 025, e postas em consumo 
1:230. Diz porém a referida carta, que a maior par­
to das amostras são extraídas de cascos de pipa e 
não de toneis.

Vianna do Castello. — O jon ia l d’esta cidade, de­
nominado Vianuense, diz que o tcin]io por aquelles 
sitios tem corrido péssimo, sendo as chuvas incessan­
tes, 0 não apresentando nonhum symptonia dc mu­
dança. —

ULTRAMAR
Mossamedes— Em continuação damos o rclatorio 

feito pelo capitão do batalhao de caçadores n.” 3, 
da provinda de Angola, de guarnição cm Mossa­
medes, ácerca do modo por que cumpriu a conimis- 
são (me lhe fora encarregada de concluir a occiipa- 
ção dos Gainbos, c  etíectuar a do llum bc. Junto ao 
relatorio vinha a planta da fortaleza que se cons­
truiu n’Gstc ultimo ponto.

O governador dc Mossamedes, o tenente coronel 
graduado, Antonio Joaquim de Castro, no officio 
que dirige ao governador geral da província (An­
gola) acompanhando este relatorio, declara que acha 
digna de louvor a conducta do zeloso e intelligcnte 
oílieial, que desempenhou tão ai-dua empreza.

Eis 0 relatorio:

PARTE i m F F l E I A L
N O T IC IISJO  REINO

CONimUNTE
L isboa -5-Da Gazeta Medica dc, Lisloa transcre­

vemos 0 seguinte estado sanitario da capital durante 
0 mez dc dezembro findo:

« O tempo durante o mez foi variavel. Houve dias 
de bastante frio com vento do nordeste e cs-nordeste, 
bom tempo e a temperatura na relva desceu abaixo 
de zero. líou vc  dias muito chuvosos, temperatura 
moderada, muita humidade, vento sul, sudoeste e 
oeste e noroeste.

« As moléstias mais notáveis e frequcnt(3s durante 
este mez foram anginas, bronchites, pleurites c pul- 
monites. Também houve muitos casos de rheuma- 
tismo agudo, principalmento em indivíduos que pa­
deciam rhcuniatismo chronico, ou que já  tinham tido 
ataques d’csta aífecção no estado .agudo.

« Parecia que as aíFccçScs diphtcricas, cpic ha mc- 
zes reinam de um modo epidemico, tinham desap- 
parecido no fim dc novembro, cointudo no principio 
de dezembro ainda houve casos dc anginas diphtc­
ricas e alguns de croup. Tarabem ainda continuaram 
a haver casos de bexigas e bastantes de sarampo.

a Durante estemez entraram no hospital de S. Ji^se 
muitos doentes com febres intermittentes, pela maior 
parte vindos de fóra da cidade; mas também d esta 
tcein apparecido febres do aceessos, e cm alptraas 
moléstias a febre tom tomado a fórma iutermittento 
ou irremittente.

« A  mortalidade foi grande nas pessoas de idatle 
avançada. No liospital de S. José entrou um grande 
numero de velhos com fome, frio e nnseria por taba 
de asylos e de soccorros cm domicilio. Estes figu­
ram cm boa parte na mortalidade d este estabeleci­
mento, aonde tem liavido accimiulação, e como con­
sequências nccessai-ias erysipclas e alguns casos de 
gangrena do hospital.

« Muitas uiolcstias de coração e grossos vasos se 
exacerbaram n’este mez, e já  no fim de novembro 
chegaram a uma terminação fatal. E  a tisica pul­
monar, que tanto sobresáe na mortalidade da capi­
tal, deu um grande contingente para a mortalidade 
d ’este mez.

«Durante os dias dc forles frios viram-se bastan­
tes casos de apoplexia e de paralysia.

«Notou-se um certo numero de casos graves e 
alguns fataes de partiirição diíficil, de eclainpsia, do 
febre puerpcral, em alguns com a fórma rcmittente. 
Estes casos dc febre puerpcral foram isolados, e a 
moléstia não tem tomado a fórma cpidem ica.»

Coimbra— As folhas (Vesta cidade publicam algty 
mas noticias estatísticas sobre a producção (le di­
versos generos n’aquellc districto no anno findo de 
1859; a saber:

Nozes............................................................................... S -
Avelàs......................................................................................... „
Castanhas...................................................................................^

O concelho de maior producção de castanha foi o 
dc Goes; seguem-se os da Paiiqnlliosa, Poiares, Mi­
randa do Corvo, Arganil, Tabos, etc. Wliiciros

.................3r)l;-b)0
...................... ■ ■ '............................  3:1(U

á fortaleza dos Gambos om 22, não tendo oceorrido 
novidade alguma, e sem ter a notar a mais ligeira 
falta de disciplina, apesar dc tão árduos trabalhos 
para os soldados. E  ccido que clles assim os teiu 
d(»emp(inhado desdo o conicíço da expedição dos 
Gambos, já  nas marchas, já  na construcção de for­
talezas, (íe quartéis, casas de rcsidcncia, etc. Tra­
tei do sair logo dos Gambos, como o exigiam as 
circumstancia.s doH um bc, ameaçado dc uma guerra 
do Nanno, segundo eu o tinha sabido na Huilla por 
jiarticipaçSes officiaes dcQuilengucs eCaconda. Não 
tinham porém chegado as fazendas para levar, e 
deviam-se 25 dias do rações ás praças.

Dcliberei-me, pois, a convocar os negociantes 
Manuel do Almeida Soares, Antonio Francisco No­
gueira, e Luiz José Dias Brandão, para lhes expor 
as circumstancias da força, as noticias, que havia, de 
estar o Humbo ameaçado dc guerra, e o prejuízo 
que elle.il soffreriam se a expedição não marchasse 
immediatamente; concluí por lhes pedir que mo em­
prestassem a quantia de réis em tazendas,
para a receberem na inesipa cspccie, no praso de 
um mez, ou em dinheiro, pelos ])reços estipulados, 
no praso de tres iiiczes. Os ditos çegociantes res­
ponderam que se prestavam ao empréstimo com as 
condições citadas, e ficou ajustado receber-se aquella 
quantia á ultima hora; porém, tendò chegado dois 
dias depois as fazendas do governo, ainda que não 
suflicicutes para tres mezes, licou sem effcito o ajusto.

Como não restavam senão 20 pretos do Humbe, 
e reflectiiido eu que não era justo empregar os sol­
dados no carreto, e attendendo á noticia, que cor- 
ia, de que a gente dos Gambos ia atac^ar a força 

no caminlio, preparei uma caravana de bois, da 
qual coibi melhor resultado do que esperava. Cada 
b()i levou a carga dc tres homens, a dorso, e tres 
ditos ])ucharain as carretas cora as peças de artilhe- 
ria. Armou-sc-tambem um carro que levou a carga 
de mais de vinte homens. Assim preparado, puz-me 
ein marcha uo dia 30 de junho, seriam duas horas 
díî  tíu’dc, e acampei no matto, porcpie a escuridade 
da noite não perraittiu avançar mais. Só quem ti­
ver visto os bosques c penedias que ha em volta 
do morro dos Gambos, denominado Tongo-Toiigo, 
é que péide fazer idéa do trabalho que houve para 
passar por ali o carro e as carretas; bastará dizer, 
que gastamos tres dias a transportar uma distancia 
que se anda cm vinte horas, sendo ainda necessário 
recorrer aos soldados para aliviar a carga do carro: 
tínalmente, ao quarto dia encontyáraos caminhos sof- 
friveis, c  continuámos a marcha até aoHimibe, aon­
de chegámos no dia 8 de julho ás sete horas da noite 
com oito dias de marcha. Como no caminho nã(> fo­
mos atacados, antes éramos muito bem recebidos 
pelo gentio dos Gambos, que, cm grandes gnipos, 
nos vinha ver e felicitar, (lesejaudo todos (lue per­
noitássemos e nos demorássemos nas suas libatas,

Laranja......................................................................
L im ão........................................................................

Em consumo no paiz appiicaram-se 109:395 mi- 
lliciros de laranja, e 3:1G1 milheiros de limão. Para 
exportação foram 242:055 milheiros de laranja. O 
concelho dc Montc-nu»r o velho avulta extraordina­
riamente na producção. _

j^yeii'0 __A  caixa economica d esta cidade teve o
seguinte movimento, conforme diz o Canpeão das 
Provindas, no mez dc dezembro findo:

ENTRADAS
Depositos recebidos..................................................
Letras .........................................................................
Juros ........................................................................... 4Uo8U
Saldo cm caixa em 30 de novembro.....................

SAÍDAS
8575625

Depositos restituídos.............................................. 24.35820
Empréstimos....................................................'• • • •
Jui-os pagos..............................................................  o ?^ -7n
Despezas correntes.................................................. ■*«5 ‘ ‘ ̂
Saldo em caixa cm 31 de dezembro..................... 30543;)

8575625

Valor dos deposites existentes ein 31 dc dezembro 3:6055550

Valor em letras cxistente.s em 31 dc dezembro.. 3:7715480

----- N̂o dia 14 do corrente teve logar ifesta cida­
de a reunião dos 40 maiores contribuintes ])ara ele­
gerem a commissão dc recenseamento do concelho. 
Foi proposta c  appmvada pela maioria dos cidadãos 
que assistiram ao acto a seguinte lista:

Memhros ei^dtivos —  (''asimiro Barroto Ferraz Sa- 
chet —  Pedro Augusto Reboebo d’Andradc— José 
Pereira dc Carvalho e Silva— Agostinho Feniandcs 
Milicio —  Francisco Alvares do Almcnda hurtado
__João José Femandes— e Manuel José Mendes
Leite.

Substitutos —  Francisco Manoel Couceiro daCos- 
ta __João dc Aloura Coutinho e Eça —  José Joa­
quim da íSilva Santiago — Francisco José d ’( Uivi-i- 
ra Queiroz— José Joaquim dc boir a Monteiro— 5!a- 
nucl Luiz da Silva Guimarães —  c Antonio Liuilio 
Barbosa.

«Copia— Batalhão de caçadores n.° 3 —  Serie de 
1859 —  N.® 30 1— 111.“ ° sr. —  Tendo-me sido en­
tregue 0 conimando interino d’estc corpo, pelo res- 
pectivo cominandantc, com as instrucções que fo­
ram juntas ao meu officio n.° 194 de 9 de maio do 
correntó anno, pelas quaes fui incumbido, não só do 
ultimar os negocios dos Gambos, mas também de 
ir ao Humbe, ]>ara fazer ali uma fortificação e es­
tabelecer relações amigaveis com os pov()s resjiecti- 
vos; e havendo eu coiicluido estes serviços, cum- 
pre-rae dar conhecimento a v. da maneira por 
que os desempenhei, bem como as subsequentes or- 
(íens (Vesse govcnio.

Logo (jue saiu dos Gambos o commandante do 
batalhão, acabei os trabalhos da fortaleza d aquelle 
ponto, fiz entrega do coucelho ao seu chefe, c tra- 

.tei dos ])rej)arativos da marcha ]>ara o llum hc, em 
quanto esperava as fazendas precisas para rações. 
Chegaram do Humbe GO jirctos com destino para o 
transporte das peças de artilheria, material de guerra 
e bagagens, c immediatamente mandei parte d clles 
á Iluilla com o tenente quartel-mestre deste corpo, 
a llin de trazerem d’ali as peças e oAitros objeetos; 
]>orém foi tudo baldado, poripic os ditos pretos fu­
giram, como o jmrticipei a v. s.® no meu officio n.° 
241, dc 19 dc julho. Tenho fundamento para crer 
que esta fuga foi por sugestões de alguns partidá­
rios do soba Binga dos Gambos, que. não podiam 
conformar-se com a passagem das peças ]>ara o 
Humbe. Reconheci então a necessidade dc empre­
gar medidas extraordinárias ]>ara etfectuar a uiar- 
elia, alem do mais, até por cajnicho militar. l ‘arti, 
portanto, para a Iluilla com o ajudante do corj)0, 
indo jmrte das praças desarmadas, c  dali fiz con­
duzir tudo para os Gambos, sendo as carreias pu- 
cliadas por soldados, c levando estes taiiibera a.s po­
ças a ]iau e coixbi, e as mais cargas foram em cm’- 
ros. Saindo da Iluilla no dia 19 dc junho cheguei

reconheci que ei^am falsas as noticias contrarias, 
que tinha tido antes de marchar, e que o Boh^Binga 
as fazia espalhar com o intuito de ver se impedia 
a ida da expedição ao Humbe. No Humbe foi o  meu 
primeiro cuidado fallar com o soba, e entregar-lhe 
0 fardamento e mais presentes (iue trazia: encon­
trei-o mui sati.sfeito pela chegada da força, que o 
punha a salvo dc seus inimigos, á testa dos quaes 
está um sobrinho, que pertende usurpar-lhe o esta­
do. Logo depois fui escolher o logar para a fortaleza. 
Desejava cu que esta ficasse o mais proximo possí­
vel do rio Cunenç; porém, sendo as margens d’cllc 
quasi deshabitadas por causa das cheias que inun- 
dum grande extensão de terreno, escolhi um sitio 
perto do rio Caculubar, que julguei preferível por 
SCI- junto da rcsidcncia do soba, c  no centro da lo­
calidade, não distando do dito rio Cunene mais de 
duas Icgoas. A li fiz começar os trabalhos nó dia 14 
do julho.

Antigos prejuízos d’cstcs povos, bem coitio a má 
vontade com <pic a maioria da gente do Humbe to­
lera as innovaçÕos introduzidas só por consenti­
mento do seu soba, deram logar a desavenças en­
tre os soldados e o gentio, chegando este a amea­
çar por vezes aquelles com as zagaias o flechas de 
que usa, e pretendendo impedir o córte de madei­
ras; mas tendo cu determinado que os soldados em­
pregados naquolle córte fossem armados, efeito al­
gumas advertências ao soba, para as transmittir ao 
seu povo, deixou este do fazer opposição, e sem 
mais embaraço se construiu um forte quadrado de 
cincoenta metros dc face, com quatro baluartes, um 
grande quartel para o destacamento, uma casa para 
official, outra para a guarda, c  um paiol, tudo con­
forme com a planta inclusa. As muralhas do dito 
forte são de estacaria travada com varas de boa 
madeira, e foram barreadas e rebocadas por den­
tro e por fóra, e cercadas com fosso; ju lgo que du­
rarão muitos annos, se houver cuidado na sua con­
servação, reparando-as depois das chuvas. Em me­
nos de ti’inta dias foi feito o forte, c  se abriu uma 
estrada recta (Vali até ao rio Caculubar: tarabem se 
abateu uma grande matta de espinheiros, que cir- 
cumdava o forte. Esta celeridade parecerá incrível, 
mas é real, e devida ao desejo (pie todos tinham 
de concorrer para tão imiTortante serviço, e á su­
bordinação doa soldados aos seus superiores.

No dia 17 dc agosto houve no acampamento uma 
pendencia mais grave, entre um soldado c alguns 
pretos gentios, dando causa a um tiroteio que poz 
em fuga os pretos, ([ue se haviam reunido cm gravide 
numero. Tiveram estes alguns mortos c  feridos, c 
dos soldados ficaram também tres feridos. Eu tinha 
ido ver 0 rio Cunene quando teve logar aquelle 
acontecimento, e quando regressei tratei de dar as 
providencias necessárias. Fallei com o soba, o qual 
se mostrou convencido dc que a culpa dc tal des­
ordem proviera da sua gente, reprehendendo-a mes­
mo na minha presença, c tuào ficou completamente 
accommodado.

Durante o transito dos Gainbos para o Humbe, 
e em diversas digressões (pie fiz em (pianto ali es­
tive, não perdi as oceasiões de ver e de me intor- 
mar de tudo o que nos podesse interessar, formando 
a final a opinião seguinte, que exprimo como o per- 
mittom os meus apoucados conliecimentos.

O Humbe, sob o ponto de vista commercial, ó um 
interessante local, não ]^or si só, mas pelos povos vi- 
sinhos (que ainda se acham no estado selvagem dos 
primitivos tempos), com os quaes sepóde fazer gran­
de trafico dc marfim egado vaccum, quando se con­
siga acabar com as correrias e pilliagcm, que ali 
são de antigo uso, gucrrcando-se rcciprocaiuentc <)s 
povos, c  não se respeitando senão o direito do mais 
forte. Á  minlia entrada no llum bc, achavam-se os 
caminhos intransitáveis, mesmo para os pretos (úni­
cos que até então lá podiam ir), J)ongonna 
para o Q,uaml>e, e outros pontos do sertão de Coa- 
nhama, mas já  se conseguiu irem livremente alguns 
pretos negociar ali, e até brancos lá foram (pela 
jirímeira vez), e permutaram bem as su.as fazendas. 
É de crer, pois, (pUí com o estabelecimento da força 
no Humbe, e com o tempo, se possa estender o com- 
mercio para todas as terras circumvisinhas, e que 
(Visto se obtenha um resultado que compenso os es­
forços e gastos do governo, vindo estes incultos po­
vos a concorrer para a prosperidade da província, 
especialmente se o governo resolver a oceupação do 
importante sertão de Coanhama, aprovcitiuido para 
isto 0 ensejo de collocar no estado o herdeiro banido 
Cnssva, como propuz no meu officio n.° 275 de 31 
de julho ultimo.

Entre os Gambos e Humbe medeia uma extensão 
dc território de vinte léguas, pouco mais ou menos, 
deshabitado, e lianbado no centro pelas agua.s do 
rio Caculuhnr. nestas paragens que os dois po­
vos apascentam os seus numerosos rebanhos de gado

vaccum no tempo da secea, no qual se voem obríga- 
dos a retira-lo das suas terras, jtór falta dc pastos.
O solo do Humbo é todo de um barro arciento e 
forte, sem pedras nem elevações, encontrando-se por 
isso extensissimas campinas cobertas dc matos fe- 
cliados de liuntiatc, espinheiro e tníbontdros, ha­
vendo também muita diversidade do arvores íructi- 
feras nas margens dos rios. O ^untiate, de que não 
ha abundancia, é muito boa madeira para caibros, 
e para casas de pau a pique, sendo a que o gentio 
usa na construc(;ão das suas Hbatas. O espinheiro fór­
ma mato espesso, mas não tem nenhum merecimento 
como madeira; produz a gomma arabica, que me 
parece scr artigo interessante, extrahindo-se conve- 
nieiitomcnto e no tempo devido. As outras arvores, 
que so conhecem pelos nomes de serveiras, espinheiro 
amardlo c  gongoy dao bom taboado, c  dos seus tron­
cos BC fazem ojánuas canoas. I la  também catos, fi­
gueiras hravns, e uma especie de palmeira a que 
chamam mahmgudra. O gentio só cultiva milho, 
raassamballa, raassango, fóijão fradinho o aboboras: 
estou persuadido de que muitos dos generos da Eu­
ropa, como trigo, batata, grão de bico c hortaliças, 
so poderiam cultivar •com vantagem: mas como são 
generos inexportaveis, em rasão da grande distan­
cia (cem léguas aproxiinadamentc) a que está do 
littoral, ju lgo não valer a jicna. O que porém será 
dc maior vantagem é o algodão, que nasce c cresce 
espontaneamente, sem que o gentio d’clle faça caso 
algum; este artigo poderia vir a fazer uma parte 
muito importante do commercio d ’estc seiião, se al­
guns eraprehendedores se dessem á sua cultura, c 
se se abrissem estradas, ^o^cjuc é facil, por deman­
darem tão somente a limpeza do mato, e poderem 
ser as dirccções cm linha recta; isto até ao rio Pam- 
punhime, proximo á Iluilla, pois que d'ali até Mos- 
saniedes um pouco mais difficil ha de ser tal cm- 
])rcza. Para meios dc transporte aconselharia ou as 
caravanas-de bois carregados a dorso, ou om car­
ros; porque, por experiencia própria, sei que é fa­
cil costuina-los a este serviço.

Visitei por duas vozes o rio Omiene, cuja foz ain­
da se ignora, precorrendo-o eui canoas, acompanha­
do dos officiaes da expedição e de algims morado­
res. Nos logares, cm (jue estive, a largura dVjuelle 
rio anda por cem metros, c  n’esta extensão encon­
trámos de profundidade duas ateseis braças: ap re­
sente estação é acpiella cm que o dito rio se póde 
ju lgar no termo médio das aguas, pois (pic até fins 
de outubro continua a baixar, não tendo nunca me­
nos de uma braça de profundidade, segundo as in­
formações que colhi: daquclle mez até abril, em que 
são as maiores chuvas neste sertão, sobe a uma al­
tura extraordinária. A s margens d ’cste rio, que inun­
da até á distancia de um ([uarto de legua para ca­
da lado, pareceram cxcellentcs para a cultura da 
canna dc assucar, empregando-se meios proprios pa­
ra conter as aguas no leito. A li se poderiam esta­
belecer engenhos para o fabrico de aguardenj;c, que 
tem um consumo extraordinário n estes sertues. As 
abundantíssimas pastagens que ha, podem manter 
innumeraveis manadas dc gado vaccum, do qual 
também se tiraria grande vantagem, se por ventura 
o rio for susccptivel de navegação até ao littoral, 
0 que ainda está por averiguar, mas^que bem se 
poderá decidir pela exploração, que não é difiicil. 
Tomando informações sobre o que não pude ver 
daquelle rio, soube que, nascendo em Galangue, no 
Nano, banha Cainha, !Mclondo, Humbe eijangella , 
c dizem n’osta ultima jjarte tem cataractas, (pic o 
tornam innavegavel, c ([uc depois segue por ser­
tões ainda desconhecidos.

Tendo concluido o serviço que me levou ao llum - 
be, e entregado o estabelecimento ao official nomeado 
para chefe, ficando tudo em perfeito socego, puz- 
ine cm marcha para os Gainbos, com a força do 
meu cominando, a 14 de agosto, deixando cincoen­
ta praças destacadas n’aquellc ponto, na conformi­
dade das ordens. Cheguei aos Gonibos a 18 do mes­
mo mez, gastando só cinco dias, mas reconheci que 
a marcha foi forçada, c que se não deverá fazer, 
com tropa, era menos dc oito dias, para se não fa­
tigar demasiadamente os soldados. Achei o conce­

da diminuição de despezas de transporte; a crea- 
ção de .bancos agricolas c industriaes; a protecção 
á agricultura e industria por meio dc imjiortantes 
trabalhos dc utilidade publica, c  dc alguns tratados 
feitos com as jiotencias estrangeiras.

Desjiachos dados pela Patrie:
Berliu, de janeiro —  Hoje (12) teve logar a 

abertura das cainaras, jiclo príncipe regente. No seu 
discurso, sua alteza real menciona os acontecimen­
tos importantes rpic tiveram logar no anno findo, 
declarando que, por convite colle-ctivo da França e 
da Áustria, a Brussia estava prompta a tomar parte 
n’um congresso europeu, a fim de deliberar sobre 
os meios mais jirojirios para se alcançai’ a pacifica­
ção (la Italia, ficando consolidada dc uma maneira 
duradoura a situação de seus estados.

Em seguida o ]u'incipc regente faz menção dos 
votos que se manifestaram rclativamente a uma re­
forma da constituição federal. « A  Brussia, acres­
centa sua alteza real, considerar-se-ha sempre como 
o representante natural de tudo quanto tenda a au- 
gmentar a consideração e as forças da nação alle- 
mã, e de quanto possa contribuir para desenvolver 
de uma maneira cfficaz os interesses da sua popu­
lação. O governo prussiano deseja que, na parte 
relativa ás constituições dos diversos esfados da con­
federação, a acção da dieta gennanica se limite ás 
attribuiçõcs da sua competência.

« É  n'este sentido que o governo prussiano julga 
(lo seu dever declarar que, quanto á questã^jUa 
llcsse, 0 restabelecimento da constituição de ISírfl, 
sendo annulladas as disposições que estão cm con- 
tradicção coin as prescripções da confederação, lhe 
parece ser o meio que mais se barmonisa com o 
principio enunciado.

D e aceordo com os seus confederados, a Brussia 
continuará a empregar os meios necessários para con­
ceder ás províncias allcmãs da Dinamarca uma con­
stituição conforme aos direitos reconhecidos c ga­
rantidos, a fim de se regular dc uma maneira sa­
tisfatória a situação provisória (Vessas províncias.

O discurso enumera depois os difterentes proje- 
cios de lei que o governo deve apresentar ás cama- 
ras. Esses projectos do lei sao os seguintesj lei 
relativa ao imposto territorial; a da conrtituição pio- 
vincial; a da fixação dos districtos eleitoraes; a lei

lho dos Gambos em perfeito socego, mas o soba 
Binga continuando a abster-se o mais possível da 
commiinicação com os europeus. Não tendo luaisquc 
fazer nos Gambos, marebei para a Quihita no dia 
25, e d ’ali sahi para este concelho da Huilla a 28, 
chegando cm 31. A qui, bem como no Jáo, reina 
pcyfeita segurança, apesar de não scr também muito 
affeiçoado aos brancos o soba d ’cste ultimo ponto. 
Trato de engajar novos conductores, c  logo seguir 
para Mossamedes, onde devo clicgar até ao dia 15 
do corrente.

Resta-me dizer, que o alferes ajudante, Sebastião 
Nunes da IMatta, e o alferes Augusto Cczm’ Lione, 
que me acom)'anharam ao Humbe, cumpriram bem 
com os seus deveres, coadjuvando-mc no desempe­
nho do todos os serviços; e todas as mais praças 
snpportaram com resignação os trabalhos inheren- 
tcs. Deus guarde a v. s.'̂  Acampamento na Iluilla,
4 do setembro de 1859.=111.“ ° sr. governador do 
districto de 'Mossamedes. =  Miguel Gomes de Al­
meida, capitão, commandante interino.

Está conformc.=:Secretaria do governo de !Mos- 
saraedes, 23 de setembro dc 1859.= //o a o r a ío  José 
de Mendonça, secretario do governo.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornaes de Madrid até 10 do corrente 

e de Barís até 14.

O governo hcspanbol recebeu dothcatro da guerra 
0 seguinte despacho telegraphico:

___ Algeeiras, l õ  de janeiro— O commandante
era chefe do exercito da África, ao ministro da guerra. 
Acampamento do cabo Negro, 15 dc janemo, ao 
meio dia.—  Continiuauios a oceupar as posições que 
hontera (14) tomamos ao inimigo. Avistam-se algu­
mas forças n’uma emiiiencia que domina o valle de 
Tetuão, distante do nosso acampamento meia legua.

Alem d’estc, os jornaes que recebemos pelo cor­
reio de hoje publicam os seguintes

DESPACHOS TELEGRÁPIIICOS

Despachos dados pela Correspondência ãeEspana:
Paris, lo  de janeiro —  O jornal official franccz 

publica uma carta que o imperador Luiz Napoleão 
dirigiu ao novo ministro dos negocios estrangeinis 
da França. N ’csse documento sua magestade diz 
que, apesar da incerteza que ainda existe em cer­
tas questões dc política estrangeira, é dc presumir 
que todas ellas tenham uma solução pacifica, bua 
magestade ju lga scr chegada a oceasião dc se au- 
gmentar a ríqueza nacional, dando-sc impulso á 
agricultura, ií industria e ao commercio, multipli- 
cando-sc os meios de permutação dc generos, in 
troduzindo-se melhoramentos na agricultura, liber- 
tando-so a industria dc certos obstáculos que se op- 
põem ao sou desenvolvimento, prescindindo-se dos 
direitos sobre matérias jirimas, destinando-se du­
rante tres annos a quantia de 1 G0.CKX):0(X) de fran­
cos pnra grandes tralialhos de utilidade publica, c 
suspcndendo-sc o pagamento da amortisação.

O iinj)erador, affianea na sua carta, que serão 
apresentados os projectos opportimos jiara a rcali- 
sação desses melhoramentos, c uununeia a suppres- 
são (los direitos sobre as lãs c  algodões, a elimina.- 
ção successiva dos direitos a que hoje estão^sujei- 
tos 0 assuear c o cafó; a energiea continua(;ao dos 
melhoramentos das vias do comimmica(;ão; a rc- 
ducção de direitos nos canacs, como consequência

matrimonial; e por fim a lei modificada, na parto 
relativa ao serviço militar. Todavia, acrescenta sua 
alteza real, o governo, por fórma alguma se prepÕo 
a olvidar as tradicções do uma grande epocha pas­
sada, e, como sempre, o exercito prussiano repre­
sentará toda a nação em armas.

Marselha. 13 —  0  jonial Toidonnais diz que a 
es(iuadra fraiiceza saiu dc Algeeiras com destino 
para Toulon. Só ficaram em A lgedras a Foudre, a 
Tisiphon e a Donaicerth.

As noticias de Roma, dc 10 do corrente, dizem 
que os jorna(“s e correspondências exaggeraram muito 
0 alcance das manifestações (pic ultimamente tive­
ram logar em Ancona. Todavia o agitação de que
80 fallou é real. _

A  guarda capitolina de Roma foi augmentada.
O filho do príncipe Chigi foi nomeado coronel.
Trieste, 12— O tenente-general Creneville par­

tiu para Í)cscnzano, fazendo parte da commissão 
(iiicarrcgada dc decidir a questão das fronteiras. 
Esta commissão está actualmente ora Bcschicra.

Franefort, Na sessão da dieta, ciue teve lo ­
gar hoje, a commissão militar apresentou o seu re­
latório sobre a proposta, emanada.das conferencias 
dc M urtzburgo, relativa á fortificação das costas.

A  votação da proposta prussiana só terá logar no 
dia 2G do corrente.

HESPANHA
Barccc achar-se definitivanicnte decidido que, no 

caso que tenha logar a reunião do congresso, o pri­
meiro plenipotenciário hespanhol soja o sr. Calde- 
ron Collantes, hoje ministro dos negocios estran­
geiros.

___ No dia 14 do corrente foi apresentado a sua
magestade a rainha de Hespanha o estandarte que 
os liussaros da princoza tomaram aw  marroquinos 
na acção que se deu no l .°  d’<jste mez. Esse tro- 
])heo militar, cuja posse foi tão disputada pelos com­
batentes, foi transportado para Alicante pelo vapor 
Madrid. f r a n ç a  Ocddente.J

Os jornaes estrangeiros deram ultimamente a no­
ticia de que o príncipe de Mctternich, embaixador 
da Áustria cm Barís, partira para Vienna. A  P a­
trie desmente essa noticia, dizendo que foi o pri­
meiro secrcíarín da embaixada, o barão dc Otten- 
fels, quem iiartiu para aquella cidade, encarregado 
dc uma missão diplomática. O príncipe de !Metter- 
nich continua a estar em Barís.

Mr. deTalloyraiid, nomeado enviado extraor­
dinário e ministro plenipotenciário da França em T u ­
rim, partiu para a Italia, a fim de entrar no cxcr- 
cicio das suas fimcções. (La Patrie.J

HOLLANDA
Terminou provisoriamente a crise ministerial. Os 

membros do gabinete conservam as suas pastas. 
Borém essa s o lu to  é apenas transitória, por quanto 
as camaras devem ser convocadas primeiro para se 
iironunciarera sobre a política do gabinete ácerca 
do proiocto das obras publicas já votado por Tuna 
delias, e segundo ácerca da construcção do canal 
dc Amsterdam, projecto este que pela sua anterior 
•ejeição causou em grande parte as complicações 
da situação actual. A  sorte da administração de­
pende do voto que for emittido por um ou outro 
d’esses dois corpos deliberantes. (La Presse.J

RÚSSIA
Graças ao intelligcnte impulso do imperador A le­

xandre II, 0 governo russo continua os trabalhos 
(lue emjirehendcu para desenvolver a industria na- 
caonal, libertando-a dos obstáculos que hoje se op- 
poem ao seu completo desenvolvimento.

Os negociantes estrangeiros, quahpior que seja a 
nação a (pic pertençam, dentro cm pouco gosarão 
dos direitos do que os negociantes do paiz tinliam 
o monopolio exclusivo. De futuro clles terão os mes­
mos privilégios que os iiaeionaes, não sendo, como 
até hoje, os seus (“sforços neutralisados pelas dispo­
sições dc r('gulamentos barbaros, e (le uma legisla-
(.«o iuhospita. „ .^ n , i o c o s

Deu-sc ultimamente no interior do império mar- 
roípiino \\m facto, a que os acontecimentos actuaes 
dão um interesse especial.

Exisfo ao oeste do antigo reino do Sons, um es­
tado independente, conhecido pelo nome de estado 
do Sidi-Hcsoham. Os habitantes dessa republica, 
que são industriosos c  activos, ccntralisam o com- 
mereio de Tombouctou c tecm prosperado oonsidfe- 
ravelmontc.

Os soberanos dc Marrocos, por vezes tecm que­
rido submetter ao seu dominio esse estado, porem 
nenhum resultado fóom tirado das suas tentativas 
fóesse sentido. Em 1819, o imperador Muley-So- 
Icimann dirigiu om pessoa uma cxjicdição que foi 
repollÍAla, c ellc mesmo depois dc t(̂ r sido fendo, 
viu-sc obrigado a evacuar o seu território.

O actual imperador, seguindo o exemplo dos seus 
predecessores, novamente mandou atacar o paiz dos 
inoiiros independentes, e sabemos que. um corpo dc 
7:(KMJ homens, commaudado ])or ura dos seus ir­
mãos foi com])letamentc derrotado no meado do 
mez de novembro ultimo, e que depois d’essá der­
rota os marroquinos tiveram de evacuar cm desor-
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dem 0 estado de Sldi-Ilescliam que clles tinham 
invadido.

Este facto, em si, «ão tem grande alcance mili­
tar, poróm tem certa importaneia política, porque 
0 estado do Sidi-IIoscliaiu ó habitado por uma seita 
religiosa que gosa de grande auetoridade cm todo 
0 Maghrcb, o porque uma pequena cidade, que fica 
situada nas proximidades de Talent, ó um logar de 
peregriíiaçíto ao qual affluem, ein certas epoehivs do 
amio, os peregrinos de toda essa parte da África.

íLa Pairie.) 
EGYPTO '

Receberam-se noticias de Alexandria que alcan­
çam até 2 do corrente. No dia 15 devia começar 
a vigorar a medida relativa á diminuiçito do exer­
cito egypcio. Essa medida é interpretada n’um sen­
tido comjdetamcnte pacifíco; e sobretudo nos cam­
pos foi magniíicamentc acolhida, jwrque os traba­
lhos agrícolas terão de hoje em diante muito maior 
desenvolvimento, graças ao grande numero de bra­
ços que n’elles serão empregados.

O vice-rei reconciliou-se com o seu parente Mous- 
tapha-pachd, que chegou ultimainentc de Constan­
tinopla, e suppõe-se geralmentc que esse príncipe 
restabelecerá tambem as suas relaçdes com El-Ha- 
mi-pachá, filho do Ibrahira-pacliá, outro parente 
seu, chefe de um j)artido que diu-antc algum tempo 
hostilisou o vice-rei.

Faziam-se grandes preparativos para facilitar a 
passagem das tropas inglezas, que eram esperadas 
no dia 12 do corrente em Alexandria, a fim de em­
barcarem em Suez com destino para a China. Es­
sas tropas serão acompanhadas de um considerável 
material.

Como 0 governo do pachá tinha mandado a França 
c  a Inglaterra um official da marinha egypcia, a 
fim de estudar aorganisaçao da marinha d'essesdois 
jjaizes, esse official chegou a Alexandria no dia 30 
de dezembro idtimo, depois de cumprir a sua mis­
são. Elle redigiu um extenso relatorio, que vac ser 
submettido a uma commissão especial, de que farão 
parte, segundo se diz, a fim de emittirem a sua opi­
nião, dois officiacs estrangeiros, competentemente 
auctorisados pelos seus respectivos governos.

CIIIXA ^
Pelas ultimas coircspondencias de IIong-Kong, 

que alcançam até 30 do novembro ultimo, consta 
que 0 governo dos Estados Unidos, dcaccordo com 
as estipuIaçOes do tratado feito com o império chi- 
nez, ía fundar uma feitoria cm Tliai-wan, porto 
principal o cabeça de districto da ilha Formosa. O 
cônsul americano, que foi ultimamente nomeado 
para residir n’aquolla cidade, tinha já  comprado 
uma porção do terreno, a fira do ali ser estabele­
cido, sob a protecção da bandeira dos Estados Uni­
dos, 0 bairro americano.

O ministro dos negocios estrangeiros, promulgou, 
no dia 8 de novembro, o tratado enU’C os Estados 
Unidos e a China. As pi-ineipaes disposições d’csse 
tratado, que contém trinta artigos, são as seguin­
tes:— os direitos de tonelagem devem ser pagos por 
todos os navios americanos em todos os portos, do 
dia 24 de novembro em diante. Os americanos po­
dem negociar e residir ein Swatro, na província de 
Quantung em Tliai-van, na ilha Formosa, do 1.® 
de janeiro em diante. Porém o ministro americano 
não póde ir a Pokin senão uma vez cada anno, c 
quando realmente tenha a tratar de negocios n’essa 
cidade. Naa suas visitas á capital do iraperio, só 
póde ser acompanhado por vinte pessoas, c tem de 
se sujeitar a muitas formalidades fastidiosas. As v i­
sitas devem ter a menor duração possível.

A  correspondência que dá os promenores que 
acima transcrevemos acrescenta o seguinte:

«Em Cantão reina a maior tranquillidade, po­
rém consta quò alguns habitantes têem offerecido 
dinheiro aos soldados alliados a fim do desertarem, 
para poderem ensinar ás suas tropas as manobras 
europeas. (La Patrie.)

o

DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

lipLGICA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca-

mara dos deputados em sessão de 23 de maio de Í8S9, 
- para o estabelecimento de uma caixa economica e de
um monte pio para inhabilitados.

(Continuado do n.“ l.ó.)
CONFElJi:iiAÇÃO GERMÂNICA

«A  Allemanha parece, com mais rasão do que a 
Suissa 0 Inglaterra, ter direito a reivindicar para 
si a gloria de haver estabelecido as primeiras cai­
xas económicas, em Hamburgo, no anuo de 1778; 
em Oldcmbourgo, em 1778; em Kiel, em 179C; 
e em Altona e Cottinga no anno de 1801.

«Foi porém só depois de 1817, que o estabele­
cimento das caixas cconoinicas teve, ifieste paiz, al­
gum desenvolvimento; e no anno de 1837 conta­
va já  a Allemanha, propriamente dita, 3 d’estes 
estabelecimentos.

«N ’um paiz composto de 35 estados confedera­
dos, cada nm dos quaes tem a sua legislação com- 
pletameiite indejiendoute, e sem outra intelligencia 
entro si senão as relações politicas, ninguém póde 
reconhecer caracteres geraes que distingam as cai­
xas económicas d ’este paiz das iustituições analo- 
gas dos demai.s estados; a não ser, talvez, o excesso 
das foiTualidades, que muito incommodam, que as­
sustam 0 2)ublico e desalentam a ciientella das cai­
xas económicas,

«Na Allemanha, grande numero d ’cstes estabe­
lecimentos concedem prémios aos depositantes de 
jAoquenas quantias. As caixas oeonomicas de Aix-la- 
Ohapelle, e de W eimar, distinguem-se prineipal- 
monte a este respeito.

«Outro modo de estimular a concorrência ás cai­
xas económicas existe, que nós saibamos, só na 
Allemanha c  Hollanda, são as institnicpes de eco­
nomia, que consistem em mandar receber a casa 
de cada um, semanalmente, a quota parte da que 
os contribuintes so obrigam a fazer, e cuja quantia 
elles mesmos fixam. Ksfiis instituições funccionam, 
geralmentc, como anncxas ás caixas económicas, 
que contralisam e fazem render as economias assim 
reunidas.

«Viemia^ Franefort, Brcmen, Stuttgard, Oarls- 
ruhe, etc., toem iguaes instituições.

«Póde dizer-se, que na Allemanha estão cm vi­
gor todos os systemas de caixas económicas.

«Em Oldemburgo, Stuttgard, Dessau, e em al­
guns outros pequenos csfiidos, intervém o governo 
directíiinente na administração, e affiança os depó­
sitos.

«A  Baviera adoptou pouco mais ou menos o sys- 
tema inglez.

«Na Prussia as caixas municipaes, e as dos cír­
culos, são as únicas sulnnettidas a uma legislação 
geral; ao passo que as caixas particulares são li­
vres, e regidas pelos seus estatutos, cuja auotori- 
dade consiste, tão sómente, em investigar se tacs 
sociedades se creavain sob a forma de anonymas.

«Na Saxonia ordena mua lei geral que os cajntaes 
das caixas económicas sejam considerados como sc 
fossem bens de menores.

«No reino de Ilanover o governo, a])}>rovando os es­
tatutos, prescreve regras que sc devem seguir, ainda 
que sejam contrarias ns leis eteistentas.

«Na jnaior parte dos demaís estados, o goveimo nao 
intorvom; e apenas se reserva a vigiar estes estabe­
lecimentos, segundo a sua natureza, como qualquer

outra instituição mercantil, oii sociedade particular.
«D aquiresulta que um grande numero do caixas 

econoniicas tem sido fundadas por especulação par­
ticular.

«Por este motivo não é possível dar o ma2)pa com­
pleto das vantagens obtidas, nem indicar o numero 
das caixas existentes.

«D aqui so segue que existem formulas o regras, 
mais variadas e contradictorias do que^na Suissa.

«Examinaremos os factos relativos a cada estado 
da confederação, para que possa reconhecer-so o seu 
verdadeii'o aícauce.

«Com quanto existisse na Áustria desde 1819 a 
instituição caixas economieas, cilas viveram en­
tregues á sua própria direcção até 1844. Até esta 
data 0 governo só havia considerado c  tratado estas 
caixas como outros tantos estabelecimentos fundados 
pela especulação, ou então jrela beneficência e })ln- 
lantropia, e assim limitou-se, em 10 de abril de 1841, 
a isentar do imposto do séllo os cadernos c  outros 
documentos, á cxcepção dos que tivessem a natu­
reza de letras sobro penhores.

«Mas, quando o govenio observou que esta insti­
tuição tomava grande vulto, c comprehendeu os va ­
liosos serviços que cila podia prestará sociedade, en­
tão curou mais activamente delia , publicando desde 
logo, a 2G de setembro de 1844, o regulamento ge­
ral para o estabelecimento, organisaçãoj e insjjccção 
das caixas ecojiomicas.

«Nos tciTOos d ’este regulamento, são cst£\s caixas 
pennittidas, e seus estatutos a^iprovados pelo impe­
rador.

«O governo apjiclla, espccialincnte, para as asso­
ciações do pessoas beneficentes, pedindo.-lhcs que fun­
dem estabelecimentos d ’esta ordem; exigindo porém, 
que deem os meios necessários para so satisfazer aos 
gastos da administração, oceorrer ás perdas eveu- 
tuaes, até que haja sufficiente fundo de reserva.

«Quando são as municipalidades que formara cai­
xas economieas, devem estipular a garantia formal 
dada pela generalidade dos habitantes.

«O minimum dos depositos devo ser o mais te- 
nue possível, a bem das classes pobres.

«D eve fixar-se um maxinmm i>ara as entregas e 
depositos, a fim de excluir das caixas economieas os 
capitaes de pessoas ricas; porém o governo promet- 
teu fazer concessões a este respeito, sc a experiên­
cia provar que resulta disso algum inconveniente 
para o publico, ou para o proprio estabelecimento.

«Os estatutos devem estipular as condições do 
embolso, c  determinar a quantia, abaixo da qual 
esse embolso sc póde immcdiatamcnto exigir.

«O preço do juro deve ser menor do que o juro 
ordinário do cada localidade; de fórma que deixe 
um excedente para a formação do fundo de reserva.

«Para as caixas queadmittem depositos subidos, 
0 preço do juro deve diminuir na rasão do augmento 
do valor dos depositos.

«As cédulas, ainda que nomiiiacs, são iiagavois 
ao portador, a menos que o depositário nao exija 
expressamente o contrario.

«Podem ser cedidos:
«Os cadernos que no espaço de 40  annos nãx> ti­

veram giro, o que, por isso, ficam seudo proprie­
dade da caixa.

«Os capitaes das caixas economieas devem em­
pregar-se:

«— 1 °  Em  hypothocas;
«— 2.® Em adiantamentos do fundos jniblicos 

austríacos, e acções do banco nacional da Áustria;
«— 3.® Em empréstimos ás municipalidades;
ff— 4.® Em descontos sobre titulos c  valores do 

estado, ou era letras do cambio; com tres firmas co­
nhecidas.

«— 5.® Em empréstimos a estabelecimentos pú­
blicos, c  aôs que são fundados mo princijiio da mu- 
tualidade.

«Os monte-pios podem annexar-se ás caixas eco­
nómicas; com tudo,, a administração dos dois esta­
belecimentos deve ser distincta.

«Não c  perinittida a jiincçao das caixas económi­
cas a qualquer outro estabelecimento, para obter 
d isso maior lucro.

«As caixas economieas devem fazer publico to­
dos os semestres o resultado do suas operações.

«Cada caixa será inspeccionada por um commis- 
sario do governo.

«A  chancellaria d’estado remettendo esto regula­
mento ás províncias allemãs e csclavonias da mo- 
nãrchia (porque não se julgou isto strictaraente obri- 
gatorio quanta á Italia e Hungria) encarregou os 
seus governadores do prestar d ora ávanto mui par­
ticular attenção a estas instituições; e de especial- 
mente vigiar que as caixas existentes modifiquem, 
n ’mn anno, os seus estatutos orgânicos, harmoni- 
sando-os com as disposições decretadas.

«No anno de 1850 isentou as quantias pagas pe­
las caixas economieas do pagamento de qualquer 
imposto i)elos seus reditos,

«Em  1835 priraeiramente, c  depois em 1855, o 
governo estabeleceu estatutos para as caixas eco­
nómicas municipaes, com applicação aos princípios 
fixados no regulamento geral de 1844.

«Diz este que o minimum das entradas esfil fixado 
em 25 krtutzers (1 franco e 6 cêntimos'), e que os 
depositos só devem receber juros quando sobem á 
elevação de D í i o r i n s  (3 francos c 20 cêntimos), 
o maximum não sc acha determinado; o mesmo acon­
tece com os fundos destinados á reserva; mas a cir­
cular que acònqianlia este modelo propõe que se li­
mite, era geral, a 30 por 100 do total do passivo, 
a que esto fundo deve SAxbir, antes que se disti-áia 
qualquer parto, bem que pequena seja.

tf A  citada circular mostra que as diversas quali­
dades de deposito são apenas enunciativas, c que se 
podem escolher outras, conforme as necessidades e 
usos locaes.

«Os juros são sempre relativos a um moz por in- 
teírò,

«Nas entregas do pequeno valor recebem-se fo­
lhas e não cadernos.

«As questões entre as caixas c  os depositantes 
devem ser resolvidas pela auetoridade administra­
tiva; podendo, comtudo, api)ellai--separa o ministro.

«Cada administração deve ser composta do uma 
commissão central numerosa, escolhendo-se no seu 
seio a direcção e conselho de ins])Ccção, que terá 
0 mais restricto numero de vogaes.

«Esta^ fimcções serão todas exercidas gratuita- 
mento.

«Ainda que este plano de estatutos só fosse feito 
para as caixas economieas, que se devem estabele­
cer nas municipalidades, o governo rccommendou 
a'adopção das suas ])rincipacs disposições ás caixas 
creadas por particulares, ás quaes só p<‘dira maior 
garantia; acrescentando que os csfiitutos d’cstas as­
sociações seriam separadamente examinadoís, e in­
dependentemente das condições ostabeíecidas para 
as caixas economieas.

«Finalmcntc, cm 1856 approvou o govenio o 
modelo ])ara as contas correntes das caixas econó­
micas de toda a monarehia. E  ainda que a circu­
lar tenha a data dc 22 de setembro de 1856, os es­
clarecimentos ofiiciaes que nos são mnustraílos, re­
lativos ao anno de 1857, são, infelizmente, pouco 
conformes com o modelo.

«Sem embargo do auxilio do governo, a institui­
ção das caixas economieas tem feito mui lentos pro­
gressos na Áustria. O numero delias, em todo o

' E- t̂e ]>aragrapho é relativo sómente á Áustria, pi-opria- 
monte (íita. A respeito da Dunhardia, o do outi-as provindas 
italianas, que fazem ])arte do império, a«sim como da I)al- 
mada, veja-se o paragrapho relativo á Italia.

império, era apenas de 25 no anno dc 1842; no 
anno de 1852 tão sómente sc contavam 152, com- 
prehendcndo-sc 40 que ainda não fuuccionavain.

«Deviam, alem d’isso, ser immcdiatamente crea­
das 18 caixas.

«Das 92 que estão cm actividade, 20 pertencem 
á provincia lorabardo-venesiaiia, ao littoral dc Treis- 
tc, e á Dahnacia.

«As sommas reunidas, em todo o império, nos fins 
dc 1857, subiam a 127.340:101 florins dc conven­
ção, ou uma somma passante de 331.000:000 de 
francos; o que dá num a população do 40.000:000 
de habitantes, 8 francos c 40 cêntimos, pouco mais 
ou menos, por cabeça.

«Entrando as províncias italianas, nesta quantia 
de 331,000:000 de depositos, cora a de 66.500:000 
francos, pouco mais ou menos, resulta, que a impor­
tância das economias feitas, nesta provincia, e.st;i cm 
relação com o quinto das economias, feitas no resto 
do império; {guando é certo, que, cm relação á j)o- 
pulação d elle, formam essas províncias apenas a 
sétima parte.

«A  capital do império é quo tomou a iuiciativa no 
estabelecimento das caixas economieas. Graças á 
boa vontade de algumas pessoas bemfazejas que so 
associaram, conscguiu-sc crear cm Vicnna, no anno 
dc 1819, com a approvação da auetoridade da pro­
vincia, uma cf^ixa economica, com o capital do 
quasi 300:000 florins dc convenção, ou 780:000 
francos, c que foi denominada Primeira caixa eco­
nomica da Áustria, O seu fini, dizem os estatutos, 
era juntar as economias dos operários, creados de 
servir, etc., e com cilas formar um 2>cqucno capi­
tal para octasiões calamitosas.

«Os estatutos desta caixa é que parecem ter ser­
vido de ponto de partida para a organisação do re­
gulamento geral de 1844, c  do projecto do estatu­
tos feito em 1855.

«Tambem na lei se acham disposições quasi idên­
ticas, apesar do não terem os estatutos sido revis­
tos desde 1822.

«Indivíduo algum póde depositar mais dc 2:500 
francos no primeiro mino, c mais do 1:250 nos se­
guintes, sem auctorisação especial.

«O juro, segundo os antigos estatutos, é do 4 por 
®/q, e só sc conta por trimestres.

«A  caixa tom direito de com])rarinn titulo de ren­
da de õ  por por conta dos depositantes, cujos 
créditos tenham já  produzido a quantia jiara isso ne­
cessária; mas evita quanto jHÍdo fazer uso deste di­
reito.

«As quantias inferiores a 100 florins são restituí­
das á primeira reclamação; as de 100 a 500 florins, 
um mez dcjiois; c  as de 500 a 1:000, no lim dc 
dois mezes. Para a restituição das quantias supe­
riores a esta, haverá um aviso com antecipação dc 
tres mezes..

«Porém, a fira de obviar aos inconvenientes resul­
tantes de taes delongas, aniicxou-sc a esta caixa 
economica uma outra dc desconto, onde os depo­
sitantes podem descontar o valor do seus cadernos, 
na rasão de 5 por

«Os capitaes são, cm jmrte, dados sobre hypo- 
thecas.

«A  caixa faz tambem emjirestimos sobre acçÕes c 
letras do estado o do banco; e emprega, principal- 
mento, uma grande quantia cni descontos.

«No anno d c l8 3 6  possuia esta caixa em dejiosi- 
to 38 milhões de francos, que pertenciam a 63:921 
depositantes; c no 1.® de janeiro do 1849, no meio 
de uma grande crise politica, erain 100:254 os de­
positantes, e 0 deposito 60.900:000 francos, dantlo 
esta somma uma media de 554 francos por cadorno.

«No fim do anno de 1850 tinha a caixa econo­
mica de Vicnna 125:000 depositantes, e em depo­
sito a quantia de 76.432:000 francos.

«No dia 30 dc junho do 1858 devia ella 85.418:000 
francos a 163:458 depositantes, do que ■ resultava 
uma media de 525 francos por caderno.

«Esta caixa possuia na mesma data um fundo 
de reserva na somma de 9.173:000 francos.

«Osc<apitaes tinham sido empregados 2>ela fórma 
seguinte:
Ein remias ou ccdiilas hynothecarias, francos.. .  47.702:000
Descontos..................................................................  25.050:000
Adiautameutos sobre fundos piiblicoa................. 885:000

«O capital destinado a reserva estava omjiregado 
cm fundos pulilicos e acções do banco dc Vicnna.

«Segundo os dados que temos, o conselho de ad­
ministração da caixa economica deVieiina soliiáta, 
ha muito tempo, a revisão dos, estatutos cm vigor, 
com ps quaes so não conforma, desde a ereação, 
cm Vicnna, de diversos estabelecimentos monetá­
rios, como, por excm jdo, o credito movei, a caixa 
de descontos, etc., que, segundo so diz, fazem ás 
caixas economieas má concorrência, dando o juro 
dc 4 7  ̂ c 5 por ®/(j, quando é certo que a caixa eco­
nomica, segundo os estatutos, só jióde render 4 por

('Continua.)

NOTICIAS COiWí^ERCiaES
ALFANOKGA 1)0 POIITO

Receita da aliãndeija de 1 a 16 do janeiro inciu-
s iv è .....................................................................  49:960^.354

Idem no dia 17........................................................  6:547;;S865

56:5145219

MOVIMENTO D 08  VINHOS E AGUARDENTES 
Janeiro, 17

«E S P A C IIA U O  P A llA  CO.^SUMO 

Ko I'orto
rip*» Alin. Can.

Vinlio m aduro.................................................... 6 11 5
Dito verd e ..........................................................  7 7
Aguardeute........................................................  -  5

«E S r A C U A D O  P A R A  K X P O U T A Ç Ã O
1’ ip.a» Alra. Can.

V iiilio ..................................................................  3U4 8 4
Aguardente . .................................................... -  10 6

(Commercio do Porto.)

PREÇO MEDTO DOS GENEUOS NOS MERCADOS 
REGULADORES

DISTRICTO DE SANTARÉM
MAÇAO

Semana finda em 24 de dezembro
q’i4go molar, alíjueiro......................................................  5R50

» vijo, d ito ................................................................. 5760
Milho, d ito ........................................................................  5.540
Centeio, d i t o ..................................................................... 5G8O
Cevada, d i t o .....................................................................  5580
Feijão í)ranco, d ito ..........................................   5800

« frade, dito.............................................................. 56OO
• amarcllo, dito........................................................ 5900

Rntata, d ito ......................................................................  5280
Azeite, almude...............................................'..................4^400
Vinho, dito...........................................................................25OOO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo molar, alíiueirc......................................................  5840

» rijo, d ito .................................................................  5780
Milho, d ito......................................................................... 5530
Centeio, dito........................   5670
Feijão branco, d ito ..........................................................  5800

» frade, dito..............................................................  56OO
0 amarcllo, dito............................................. ? . . . .  5900

liatata, d ito ......................................................................  5280
Azeite, almude................................................................... 45400
Vinho, dito...........................................................................25100

SANTAKKM
Semana finda em 3 do dezembro

Trigo ribeiro, alqueire.................................  5580
» molar, dito..............................................................  5580
> rijo, d ito .................................................................  5580

Milho, d ito .........................................................................  5440

Centeio, alqueire...............................................................  5360
Cevada, dito.......................................................................  5360
Fcijào l)ranco, d ito ........................................................... 5560

« frade, dito............................... - ............................  5440
« amarcllo, dito........................................................  5660

Cliichavo, d it o ..............    5400
Fava, dito........................................................................... 5400
Ratata, d ito ....................................................................... 5240
Azeite, almude...................................................................  35000
Vinho, d ito ........................................................................... I 58OO

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, ribeiro, alqueire....................................................  5580

» jnolar, dito..............................................................  5580
» rijo, d ito ................................................................. 5580

Milho, d ito ..................    5440
(.'enteio, dito....................................................................... 5 .36O
Cevada, dito.......................................................................  5360
Fcijào branco, d ito ..........................................................  5560

« frade, dito.............................................................. 5440
» amarcllo, dito........................................................  566O

Cfiicharo, dito....................................................................  5400
Fava, dito..........................................................................  5400
Ratata, dito........................................................................  5240
Azeite, almude.....................................................................35(MX)
Vinho, d ito ......................................................................... 15800

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo ribeiro, alqueire.............................  5580

» molar, dito..............................................................  5580
n rijo, d ito ................................................................. 5580

Milho, d ito ......................................................................... 5440
Centeio, d ito .. ..................................................................... 5360
Cevada, d ito......................................................................  5360
Foijào branco, d ito ..........................................................  5560

n frade, dito..............................................................  5440
» ainarello, dito........................................................  566O

Chicharo, dito....................................................................  5400
Fava, dito...........................................................................  5400
Ratata, d ito ....................................................................... 5240
Azeite, almude..................................................................  350(K)
Vinho, d ito...........................................................................158(X)

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo ril)eiro, alqueire....................................................  5580

a molar, dito..............................................................  5580
a rijo, d ito ................................................................  5580

Milho, alqueire................................................................. 5440
Centeio, dito.........................................................................  5360
Cevada, dito....................................................................... 5360
Feijão branco, d ito ........................................................... 5560

a frade, dito..............................................................  5440
a amarcllo, dito........................................................  5C6O

Chicharo, dito....................................................................  5400
Fava, dito........................................................................... 5400
Raliita, d ito ....................................................................... 5240
Azeite, almude................................................................... 35OOO
Vinho, d ito . . ; .................................................................... I 58OO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo ribeiro, ahiucirc.................................................... 5580

» molar, d ito ............................................................  5580
a rijo, dito..................................................................  5580

Milho, d ito .........................................................................  5440
Centeio, dito......................................................................  5360
Cevada, dito......................................................................... 5360
Feijão Inauco, d ito ..........................................................  5560

a frade, dito.............................................................. 5440
» amarcllo, dito........................................................  5660

Chicharo, dito....................................................................  5400
Fava, dito........................................................................... 5400
Batata, d ito ....................................................................... 5240
Azeite, almude................................................................... 35000
Vinho, d ito...........................................................................I 58OO

SARDOAL
Semana finda cm 3 de dezembro

Trigo molar, alqueire........................................................  5720
Milho, d ito ...........................................................................  5480
Centeio, dito......................................................................... 55(X)
Cevada, d ito ........................................................................  5440
Fcijào branco, d ito ..........................................................  5600

» frade, dito..............................................................  5480
» ainarello, dito....................................... %.............  5700

Ratata, dito..........................................................................  53(X)
Azeite, almude..................................................................  35300
Vinho, d ito...........................................................................I 58OO

Semana finda em 10 dc dezembro
Trigo ribeiro, alqueire......................................................  5750
Miího, d ito ........................................................................... 5480
Centeio, dito......................................................................... 5550
Cevada, d ito ........................................................................  5400
Fcijào luanco, d ito .......................................................... 5600

« frade, dito..............................................................  5480
» amaícllo, dito........................................................  5700

Ratata, d ito .........................................................................  5300
Azeite, almude...................................................................  35400
Vinho, d ito ...........................................................................I 58OO

Semana finda em 17 dc dezembro
Trigo molar, alqueire........................................................  5750
Milho, d ito ........................................................................... 5480
Centeio, dito......................................................................... 5500
Cevada, d ito ......................................................................... 5400
Foijào branco, d tio ............................................................. 5600

» frade, dito..............................................................  5480
» ainarello, dito......................................................... 5700

Batata, dito..........................................................................  53OO
Azeite, almude................................................................... 35400,
Vinho, dito........................................................................... I 58OO

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo molar, alqueire........................................................  5720
Milho, d ito ........................................................................... 5480
Centeio, dito......................................................................... 55OO
Cevada, d ito ......................................................................... 5440
Feijào branco, d ito ........................................................... 5600

» frade, d ito..............................................................  5480
» amarcllo, dito.............................................................5700

Ratata, d it o .................................................................. i . 53OO
Azeite, almude.................................................................... 35300
Viuho, dito........................................................................... I 58OO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo molar, alqueire........................................................  5720
Milho, d ito ...........................................................................  5480
Centeio, dito......................................................................... 548O
Cevada, dito........................................................................  5440
Fcijào branco, d ito ..........................................................  5600

» frade, dito............................................................... 5480
» amarcllo, d ito ........................................................  5700

Batata, dito..........................................................................  53OO
Azeite, almude...................................................................  353(X)
Vinho, dito........................................................................... I 58OO

TIIOMAR
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo molar, alqueire......................................................  566O
Milho, d ito ........................................................................  5440
Centeio, d ito ......................................................................  5440
Cevada, d ito ......................................................................  5340
Feijào branco, d ito ..........................................................  5550

» frade, dito..............................................................  5440
» ainarello, dito........................................................  5600

Chicharo, dito....................................................................  5420
Fava, d ito .............................................................................. 5600
Ratata, dito........................................................................ ^300
Azeite, almude.................................................................... 35O8O
Vinho, dito...........................................................................138OO

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo ribeiro, alqueire....................................................  5660
Milho, d ito .........................................................................  ^440
Centeio, dito............................    5440
CcN ada, dito...........................................................................534O
Azeito, almude.................................................................... 35O8O
Vinho, dito........................................................................... I 58OO

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo molar, alqueire.......................................................... 57(X)
Milho, dito..........................................................................  5420
Centeio, dito...........................................................................5420
Cevada, dito.......................................................................
Fcijào branco, d ito ..........................................................  5500

« frade, d ito ..............................................................| 5440
» amarcllo, dito........................................................  558O

Cliicliaro, dito...................................................................7  5400
Fai a, dito........................................................................... ^rOO
Ratata, d ito .......................................................................  ,^320
Azeito, almude................................................................... 35200
Vinho, d ito ...........................................................................15700

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo mol.ar, alqueire......................................................  5700
Milho, d ito ......................................................................... 5420
Centeio, dito....................................................................... 5420
Cevada, dito....................................................................... 5340
Feijào branco, d ito ..........................................................  5õ(X)

» frade, dito.............................................................  ^4(50
» amarelló, dito........................................................  ^580

Cliicharo, d it o ..................................................................  5400
Fava, d i t o .............................................................. ] ’ ! ! ! !  56OO
Ibatata, d ito ....................................................    , 3̂20
Azeite, alimule.................................................................... 3520O
Vinho, dito........................................................................... 4^700

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo molar, alqueire......................................................  5650
Milho, d ito ......................................................................... 5420
Centeio, d i t o ..................................................................... 5480
Cevada, dito........................................................  5820

6 7
Feijào branco, alqueire......................... .........................  5520

» frade, d i t o .............................................................  5400
« amarcllo, dito......................................................... 5560

Chicharo, d it o ...................................................................  5320
Fava, dito...........................................................................  5560
Ratata, dito........................................................................  5280
Azeite, almude...................................................................  352(X)
Vinho, d i t o ........................................................................ 15700

TORRES NOVAS 
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo ribeiro, alqueire....................................................  5700
» molar, d it o .............................................................  5750
" rijo, d it o ................................................................. 5750

Milho, d ito .........................................................................  5430
Centeio, d i t o .....................................................................  5440
Cevada, d ito.......................................................................  5340
Fcijào branco, d i t o ........................................................... 5560

u frade, dito............................................................... 5460
« amarelló, dito........................................................  5700

fliicharo, d i t o .....................................................................  5420
Fava, dito.............................................................................  5480
Ratata, d ito .........................................................................  5320
Azeite, almude.....................................................................35100
Vinho, d ito .........................................................................  15800

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo ribeiro, alqueire....................................................  5700

» molar, d ito .............................................................  5750
» rijo, d ito .................................................................  5750

Milho, d ito ......................................................................... 5430
Centeio, dito......................................................................... 5440
Cevada, d ito ....................................................................   5340
Feijào branco, dito........................................    5560

a frade, d it o .............................................................  5460
» amarelló, dito........................................................  5700

Chicharo, dito....................................................................... 5420
Fava, dito.............................................................................. 5480
Batata, d ito .........................................................................  5320
Azeite, almude..................................................................... 35100
Vinho, d ito ........................................................................... I 5SOO

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo ribeiro, alqueire..................................................... 5740

« molar, d i t o ............................................................. 5760
» ' rijo, d it o .................................................................  5780

Milho, d ito ............................................................................ 5420
Centeio, dito.........................................................................  5460
Cevada, d ito....................................................................... 5360
Feijào branco, d ito ........................................................... 5^40

« frade, dito............................................................... 5700
>• amarelló, dito......................................................... 5460

Chicharo, d i t o .....................................................................  5400
Fava, d ito ............................................................................. 5480
Ratata, d ito ..........................................................    5300
Azeite, almude................................................................... 35400
Vinho, d ito ......................................................................... 15200

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo ribeiro, alqueire..................................................... 5740

» molar, d it o .............................................................  5760
B rijo, d ito .................................................................  5780

Milho, d ito .......................................................    5420
Centeio, dito.......................................................................  5460
Cevada, d ito....................................................................... 5360
Feijão branco, d ito ..........................................................  5540

» frade, d i t o ............................................................. 5460
» amarcllo, dito........................................................  5700

Chicharo, d i t o ................................................................... 5400
Fava, dito........................................................................... 5480
Ratata, d it o ....................................................................... 5300
Azeite, almude...................................................................  35400
Vinho, dito.........................................................................  15200

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo ribeiro, alqueire....................................................  5740

« molar, dito............................................................... 5760
» rijo, d i t o ...................................   5780

Milho, d ito .................................................    5420
Centeio, d i t o .............................................     5400
Cevada, dito...................................   5360
Feijão branco, dito...........................................................  5540

» frade, d ito ............................................................... 5460
» amarelló, d it o ........................................................  5700

Chicharo, dito........................................    5400
I''ava, d i t o ..................................................................... • • 5 ^ 0
Ratata, d ito ......................................................................   5300
Azeite, almude...................................................................  35400
Vinho, d ito .........................................................................  15200

DISTRICTO DE EVORA

EXTREMOZ
Semana nda em 17 de dezembro

Trigo, alqueire.................................................................  5650
Milho, d ito .........................................................................  5440
Centeio, dito....................................................................... 5450
Cevada, d ito ......................................................................  5375
Aveia, d ito ......................................................................... 5210
Feijào branco, d it o ..........................................................  5930

B amarcllo, dito......................................................... 5930
B frade., dito............................................................... 5525

Gráo de bico, d ito ............................................................  5775
Chicharo, d it o ...................................................................  5380
Fava, d ito ..........................................................................  5475
Batata, arroba................................................................... 5220
Azeite, almude..................................................................  35450
Vinho, d ito ......................................................................... 15250

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo, alqueire .................................................................  5650
Milho, d ito .........................................................................  5440
Centeio, dito....................................................................... 5450
Cevada, dito.......................................................................  5375
Aveia, d ito ......................................................................... 5210
Feijào branco, d it o ........................................................... 5930

» amarelló, dito.........................................................  5930
» frade, d i t o ............................................................. 5525

Grão de bico, d ito ............................................................. 5775
Chicharo, dito..................................................................... 5380
Fava, dito...........................................................................  5475
Batata, arroba..................................................................  5220
Azeite, almude................................................................... 35450
Vinho, d ito ......................................................................... 15250

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... 5650
Milho, d ito .........................................................................  5440
Centeio, dito. . . ; ............................................................... 5440
Cevada, dito.......................................................................  5380
Aveia, d ito ......................................................................... 5220
Feijào branco, d ito ........................................................... 5950

» amarcllo, dito........................................................  5950
» frade, dito............................................................... 5525

Grão de bico, d ito ............................................................  5750
Chicharo, dito........................................    5380
Fava, dito...........................................................................  5525
Batata, arroba..................................................................  5220
Azeite, almude..................................................................  85500
Vinho, dito......................................................................   15250

EVORA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo branco, ahiueire.........................; ......................... 5660
» barbella, d ito ......................................................... 5660
B barba preta, dito...................................................  5660
» tremez, d it o ............................................................ 5680

Milho, d ito .........................................................................  5420
Centeio, dito............................................................   5500
Cevada, dito........................................................................ 5400
Feijào branco, d i t o ..........................................................  15300

B amarelló, d i t o ...............................  15300
B frade, d i t o ............................................................... 5580

Cliicharo, d i t o ................................................................... 5440
Fava, dito.....................................................    5640
Batata, d it o .......................................................................  5240
Azeite, dito............................................................  158(K)
Vinho, almude...................................................................  15400

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo branco, alqueire....................................................  5660
’ » barbella, d ito .......................................................... 5660

» barba preta, d ito ...................................................  5660
j* tremez, dito..............................................................  5680

Milho, d ito .........................................................................  5420
Centeio, dito.......................................................................
Cevada, dito...........................................................................,^400
Feijào branco, d i t o ..........................................................

B amarelló, d it o ......................................................
B frade, d i t o .............................................................

Chicharo, dito..................................................................... »440
Fava, dito...........................................................................  5620
Batata, d ito .......................................................................  5240
Azeite, dito........................................................................... I 58OO
Vinho, almude.................................................................... I 54OO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire....................................................  5660

» barbella, dito.......................................................... 566O
» barba preta, d ito ..................................................  5600
B tremez, dito............................................................. 5680

Milho, d ito ........................................................................  5420
Centeio, dito....................................................................... 5500
Cevada, dito.......................................................................  5400
Feijào branco, d ito ........................................................... 15300

» amarelló, d i t o ......................................................  15300
» frade, dito............................................................... 5560

Chicharo, d i t o ................................................................... 5440
Fava, dito...........................................................................  5600
Batata, d ito ....................................................................... 5240
Azeite, dito...........................................................................I 58OO
Vinho, almude...................................................................  15400

Ayuntamiento de Madrid
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REGUENGOS

Semana finda em 17 de dezemhro
Trigo branco, alqueire......................................................  ^680

» b a rb e lla , d it o ...............................................................
» barba preta, dito...................................................
» tremez, dito..............................................................  í680

Centeio, dito......................................................................... ^ 4 ^
Cevada, dito........................................................................

» amarello, dito.......................................................... 1ÍS200
u frade, dito...............................................................

Chicharo, dito....................................................................
Fava, d ito ..........................................................................
Batata, dito........................................................................
Azeite, dito........................................................................
Vinho, almude.....................................................................línOO

Semana finda em 24 de dezembro 
Trigo branco, alqueire......................................................  íi660

ii barbella, d ito.......................................................... 1660
» barba preta, dito.....................................................  Í1G60
M tre m e z, d i t o ..................................................................  ô660

Centeio, d ito ................   ái480
Cevada, d ito ......................................................................  Í1400
Feijão branco, dito.............................................................. 1^000

»  a m a re llo , d ito . ............................................................. lí;2 0 0
« frade, dito.............................................................. >̂700

Chicharo, dito....................................................................  í400
Fava, d ito .......................................................................... ií600
Batata, dito......................................................................... í300
Azeite, dito........................................................................ 2i5000
Vinho, almude................................................................... 1^600

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire...................................................... Ô680

» barbella, dito.......................................................... Íi680
» barba preta, d ito ..................................................  ^680
» tremez, dito............................................................  áí680

Centeio, d ito ......................................................................  ^480
Cevada, dito........................................................................ 3400
Feijão branco, dito.............................................................. 13000

» amarello, dito..........................................................13200
o frade, dito..............................................................  3700

Chicharo, dito.....................- ............................................  3400
l^ava, d ito ..........................................................................  3540
Batata, dito........................................................................
Azeite, dito......................................................................... 23000
Vinho, almude.................................................................... 13600

MONTE-m Ór  0 NOVO
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo branco, alqueire.....................................................  3650
> b a rb e lla , d it o ............................................................... 365 0
» barba preta, dito.................................................... 3650
» tremez, dito.......... .................................................  3650

Milho, dito..........................................................................  3480
Centeio, dito......................................................................  3480
Cevada, dito.......................................................................  3360
Feijão branco, dito............................................................ 13000

a amarello, dito........................................................  13000
» frade........................................................................ 3550

Fava, dito...........................................................................  *3600
Batata, dito........................................................................  3180
Azeite, dito........................................................................  13700
Vinho, almude......................................................................13920

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo branco, alqueire.....................................................  3650

» barbella, dito.......................................................... 3 6 ^
» barba preta, dito.................................................... 365(
» tremez, dito............................................................  3650

Milho, dito..........................................................................  iS'48(
Centeio, d ito......................................................................  i?48(
Cevada, d ito ......................................................................
Feijão branco, dito............................................................ 13000

• a m a re llo , d it o ............................................................  13000
» frade, dito..............................................................  3550

Fava, d ito ..........................................................................  3600
Batata, dito...............................................  3180
Azeite, d ito...........................................................................13700
Vinho, almude...................................................................  13920

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire...................................................... 3í650

» barbella, mto..................................................... .. • 3650
» barba preta, d ito ..................................................  3650
»  tre m e z, d i t o .................................................................  365 0

Milho, dito..........................................................................  íi480
Centeio, dito......................................................................... 3480
Cevada, d ito ......................................................................  3360
Feijão branco, dito........................    13000

» amarello, d ito........................................................  13000
» frade........................................................................  3550

Fava, d ito ..........................................................................  3600
Batata, dito........................................................................
Azeite, d ito ........................................................................
Vinho, almude....................................................................  13920

mos para 0 futuro todos os elementos para 0 prom- 
pto consumo de toda que vier d’aquclle reino, a pre­
ços remuncrativos para os carregadores.

As entradas de lã de Tortugal durante os ultimes 
10  annos, comparadas com 0 total entrado de todos 
os outros paizes, são as seguintes; a saber:
1850— saccas 63:067, incluindo 6:126 saccas de Portugal
1851 » 75:965 » 12:453 » »
1852 » 71:800 » 7:794 »
1853 » 107:729 » 9:061 » »
1854 » 67:573 » 3:804 »
1855 » 100:873 « 4:315 » »
1856 » 131:413 » 7:598 « -
1857 « 172:315 « 10:927 » »
18Õ& » 131:570 » 5:794 »
1859 » 154:938 » 12:847 » »

Laranja— A  fructa que tem vindo tem dado ao 
todo um preço inferior. A  que tem saído melhor em 
qualidade tem sido a de Setúbal, mas a de S. M i­
guel e Porto mui inferior, cspecialmente a de S. Mi­
guel, por ser miuda c  de má apparcncia.

Em  ser cm G do corrente 1:13b caixas de L is­
boa c  Setúbal, 2:555 de S. Miguel, e 5:80G de to­
das as outras partes.

o r n o  E rUATA EXrOllTADA I)E INGLATERRA
Os jornaes inglezes publicam a seguinte tabella 

das quantias que representam 0 valor das porçOes 
de oiro c  de prata, expedidas de Inglaterra para 
as índias e para a China, durante os 9 ultimes 
annos:

O uro— francos' Prata— francos

1 8 5 1 ............................................... 2 .5 5 7 :0 0 0 4 2 .9 0 2 :5 0 0
1 8 5 2 ............................................... 2 3 .0 4 3 :4 7 5 6 5 .7 5 5 :9 5 0
1 8 5 3 ................................................ 2 2 .0 0 5 :0 5 0 1 1 7 .7 6 6 :6 2 5
1 8 5 4 ............................................... 2 9 .3 5 7 :4 7 5 7 8 .3 0 0 :0 7 5
1 8 5 5 ................................................ 2 3 .7 0 6 :8 0 0 1 6 0 .2 4 7 :2 2 5
1 8 5 6 ................................................ 1 0 .1 1 8 :7 2 5 3 0 2 .9 7 4 :6 2 5
1 8 5 7 ................................................ 6 .7 2 1 :8 7 5 4 1 9 .8 8 0 :8 0 0
1 8 5 8 ................................................ 4 .2 0 7 :6 2 5 1 1 9 .5 4 8 :0 7 5
1 8 5 9 ................................................ 1 9 .1 0 8 :1 0 0 3 6 7 .0 6 6 :7 7 5

1 4 0 .8 3 6 :1 2 5 1 .6 7 4 .4 4 2 :6 4 0

BARRA DE SETÚBAL 
Janeiro 19

( despacho  TELEOBAnUCo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento NO.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 19

(despacho TELEOBArmeo)
Não entrou nem saiu, ncni fóra da barra se avista 

embarcação alguma.
O vento esteve NO. agora N. fresco.

b a r r a  d e  c a m i n h a
Janeiro 19

(despacho teleobaphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado, vento N.

BARRA DE AVEIRO 
Janeiro 19

(despacho teleobaphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado, vento O.

BA RR A DE VIANNA DO CASTELLO 
Janeiro 19

(despacho teleobaphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma,
O mar agitado. —

BARRA DE TA V IR A  
Janeiro 19

(despacho teleobaphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento tem estado N. fresco.

Lisboa, cm 19 de janeiro de \^Ç>0.=Joaquini Vi~ 
ctor da Silva Teixeira de Qusmão, secretario.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D e ordem do sr. vicc-presidento da asscrabléa ge­
ral é convocada a mesma para sc reunir no sab- 
bado, 28 do corrente, pelas G*/  ̂ da tarde, a fim do 
lhe* ser presente o rclatorio e contas da direcçao, e 
proceder á eleição da raesa da assembléa geral para 
0 corrente anno.

Lisboa c  sala da associação, aos 20 do janeiro do 
18G0.— F , Á. M. de Figueiredo, secretario da inesa.

Preço dos tres volumes, illustrados com 4 estam­
pas, 2á>000 réis.

O mesmo editor está imprimindo um volume illus- 
trado com onze estampas, 0 0 retrato do auctor, e 
que tem por titulo— Julio Gerard, 0 matador de 
leões.

Até que a obra esteja completa rcccbem-so assi- 
giiatiiras nas lojas e locaes acima indicados.

ANNUNCIOS
1 OS COFRES DAS RECEBEDORIAS do bairrodoRo­

cio estarão abertos 2ior espaço de triuta dia.s, desde 1 do fe­
vereiro até 1 de março proximo inclusivè, iias seguintes lo­
calidade.?, das Hove horas da manhã ás tres da tarde, para a 
recepção da 2.‘  prestação da contribuição predial, e impostos 
dc quotidade do segundo semestre de 1859;

Freguezias de S. José e S.Nicolau, na rua da Annunciada, 
n.® 12, 2.® andar.

Conceição Nova 0 S. Julião, rua do Amparo, n.® 21,3.® andar.
Martyres, Magdalena, e Sé, praça de D. Pedro, n.®112,1.® 

andar.
Santa Justa, rua das Portas dc Santo Antão, n.® 130, 1.® 

andar.

MOVIMENTO COMMERCÍÂL RDSSIANO
Durante 0 anno de 1859 entraram no porto dc 

S. Petersburgo 2:387 navios a vapor e de véla, e 
saíram 2:31G.

Segundo diz a Gazeta do commercio, 0 valor das 
exportaçGcs dc 1859, na alfandega de S. PeterR- 
burgo, foi dc GO.934:750 rublos de prata. Em 1858 
0 valor das exportaçSes foi dc G3.237:G89 rublos 
de prata.

CONEEDERAÇÂO GRANADINA’
O presidente da confederação granadina ordenou 

novamente, a contar d c '8 de outubro dc 1859, que 
SC fechassem os portos de Carthagena e Sabanilha 
a todo 0 commercio dc importação. Esta resolução 
foi tomada no decreto que declarou 0 estado de si­
tio por oceasião da revolta dos estados federados dc 
Bolivar c  Santander contra o governo de Bogotó.

(Monifeur Universel.J

b a r r a  DE FARO 
Janeiro 19

(pespacuo telegbaphico)

Entrou ha tardinha um hiato portuguez.
EMBARCAÇiO SAÍDA

Santos, palhabote portuguez, para Gibraltar. 
Vento N. c  bom tempo.

MONTE PIO DAS ALFANDEGAS DO REINO
N o dia 29 do corrente, pelas onze horas da ma­

nhã, deve rcunir-se a assembléa geral para tomar 
conhecimento do rclatorio e contas da commissão 
administrativa, pela sua gerencia do semestre findo, 
c  eleger nova mesa. O que d c ordem  do cx.™" sr. 
conselheiro presidente se annuncia para conheci­
mento dos srs. socios, que cm  conformidade do ar­
tigo 52.*’ dos estatutos devem  com parecer na mes­
m a assembléa. . 1 1 2 P E L O  j u íz o  DE DIREITO DA 3.® VARA, escrivão

A lfandega grande dc L isboa, 18 dc janeiro d c  Gentil, correm éditos dc dez dia?, citawlo os credores ao ca- 
18G0 = 0  1.® secretario, José Joaquim Jorge Júnior, sal dc D.AimaMaria da Conceição Santos, viuva, que já era,

' } í  J I de José Cypnauo dos Santos, parajuntarem 08 títulos de seus
créditos, pena de não serem atteudidos, e de lançamento e re-

MONTE PIO GERAL I
1 1 a.  ̂ Jn *>o«ir.Tn. 3 PELA 3.® VARA, cscrivão Coutinho, coiTem cditos de

D e  ordem  d c s. ex . o sr. presidente trinta dias, chamando quemsejulgarcomdireitoaimpugnar
bléa  gcrál são convidados os soeius para a sessão jofio do Abreu, c sua mulher Antonia Maria, do logar de 
de 21 do corrente, que lia de ter legar ás seis ho- Senâes, comarca de Guimarães, sejam julgados herdeiros de 
TOR da tarde a fim de continuar a discussão da re- seufilho JcronymoJosédeAhreu,paraofazercmnodiíopra-
j  i 4. T •< 1 1 ft Jo ínnoírn do 18GO 60, pciia dc lançamento c revelia, e lhes ser entregue a hc-forma dos estatutos. Lisboa, 18 de janeire de l«bU . arrecadada.
= 0  sccretarit), José Guilherme dos Santos L%ma. — z__---------------------------— ------------------------------- --------

' 4 PELO TRIBUNAL DO COMMERCIO de 1.» Instan­
cia d’esta cidade, escrivão Eodriguc.?, correm éditos de tViuta 
dias, com o teor da sentença que declarou José dos Santos, 
residente no logar do Cercal de Aleociitre, habilitado para 
exercer livre e obrigatoriamente o commercio; como se fora 
maior, e euijuris, por sc achar legitimamente emancipado e 
habilitado.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 
EINDUSTRIA

Rua dos Douradores n.® 72, 1.® andar 
Para cumprimento dos artigos 28.**, §  1.*, e 29.**,

BARRA D E LAGOS 
Janeiro 17 a 19

(despacho telegbaphico)

Não tem entrado nem

é convocada a assembléa geral da mesma associa- 5  PELO JUIZO ORPIIANOLOG ICO do bairro de Alfa-
cão a reunir no dia 22 do corrente, ás 3 ‘ A horas da ma, e cartario do escrivão Barroso, se procede a inventario çao a leuiiii nu uia ^  , /a Antonío Marcellmo de Carvalho, dc
tarde, sendo a prim cn a pai to da ordem  do dia a clei  ̂inventariante sua viuva D. Marianna da Conceição L i­
ção da mesa; segunda, ouvir ler 0  rclatorio da di- Carvalho; por onde eorrem éditos de trinta dias, cha-
recção, da gerencia do anno findo; terceira, eleger mando os credores ou interessados para se apresentarem com 
a commissão revisora de contas: e se para estes tra- seus titulos ou direitos, com a pena de lançamento, não sen­

do polo mesmo inventario aftcnclidos.saído em barcação alguma, balhos os socios presentes não forem  os exigidos no 
_________ artigo 21.*’ , será constituída a assembléa para a dis-

BARRA D irV IL L A  R E A L DE
Janeiro 19

(dbspacho telbgbaphico) 
em bahcações saíd as

.vx.. ____________  X 6 PELO JUIZO ORPHANOLOGICO do bairro da Mou-
ATJTOxrm 1 c ^ s ã o  d e  duas propostas: a  prim eira assígnada p or  I raria, escrivão Borges, arrematou Antonío Pedro Bombarda 

SANTO a n t o n í o  ^ «n A f>nnvf>mVnto cm 0 d ia7 docorrentc,notribunaldaBoaHora, cpertcucento
alguns srs. associados, a segu ao casaIdeFranciseodaSilva,umapropriedadcnarua<laEs-
cstabclccer um praso nos estatutos, para quando cl-
les devam  sor alterados.

ral.

Alico vanor itiglcz, para Liverpool, cora mine-1 Mesa da assenddéa geral, 18 de janeiro do 18G0. 
Alico, \apor mgiez, p y | = 0  secretario, Jermymo Jose de Carvidho.

Oliveira, hiato portuguez, para Lisboa, com cera.
Não se avista embarcação alguma fóra da barra.
O mar está pouco agitado.
Vento NO. forte.

perança, n.
j  '

SOCIEDADE HDMANITARIA DE S. MAMEDE
D c ordem do ill.”’“ sr. presidente da assembléa 

e em

15 e 16, freguezia de S. José, a qual quer fazer 
julgar livre e desembaraçada, citando por isso quem tiver que 
sc oppor á dita arrematação, para que o vá deduzir ao dito 
iuizo e cartorío no praso de trinta dias, com a pena de reve­
lia, revertendo para o producto da mesma, receitado no de­
posito publico a fl. 301 do liv. 15 dos orfàos, todos os encar­
gos com que a mesma se ache onerada. ________________

7 JOAQUIM NUNES VIEIRA RAPOSO, de Coruche,

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R V A T O R IO  M ETEO RO LO G ICO

DO

N\ ESCOLA PO LYTECIIM CA

O Commercio do Porto publicou alguns cxtractos 
da circular dc preços correntes dos srs. Pinto Leite 
& irmãos áccrca do estado do mercado de diversos 
géneros em Inglaterra, c  na qual so apresenta uma 
revista do movimento commercial d ’este paiz do anno 
findo. D ’csses cxtractos vamos transcrever varies 
paragraphos:

Liverpool, 8  de janeiro
Azeite doce —  O  mercado no principio do anno 

esteve frouxo, e abriu com o preço do do Lisboa a 
libras 50  por tonelada de 252 gallães, e foi gra- 
dualinonte subindo até chegar ao preço de libras 57 
por tonelada.

A s vendas de todas as qualidades durante o anno 
montaram a G:245 toneladas de medida, a quan­
tidade cm ser no fim de dezembro de 1859 era só 
020 toneladas.

Em  1859 entraram 6:7GO, e ficaram cm ser G20 
B 1858 » 9:865 » » 1:865
» 1857 » 7:900 » » 1:700

Em 31 de dezembro

9 in.

3t.

BAROMETRO
(pressão)

thermometro
(temperatura)

pstchrometro
(humidade)

anemómetro
(vento)

Mlllimetros Graus C. Por 100 Rumos

757,23 11,7 87,5 OSO.

755,84 13,7 98,9 OSO.

D IA  19.
Maxima— temperatura..............................................H®»7 C.
M inim a......................................................................... J ,2 »
.  (de noite ..........................................................
Ozo"®|dedia........................................................  8,5
Chuva (udometro)...................................................... 0,4M il.
Evaporação (vaporiínetro).......................................  2 ,0  »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á lomhra.

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE V IL L A  NOVA D E PORTIMÃO 
Janeiro 18

(despacho telegbapuico)
EMBABCAÇÃO ENTRADA

Senhora da Piedade, cahique portuguez, de Se­
túbal, em 20 horas.

Não saiu embarcação alguma.
O mar está bom.
Vento OSO. com aguaceiros.

Dia lO
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar está bom, vento NO. _
Dirccção geral dos telegraphos do remo, cm 20 

de janeiro de 1 8 G 0 .= O  director geral, J. B. da
Silva. ------ ■■■ -----

BARRA D E S. MARTINIIO 
Janeiro 19

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Muito mar na barra e bahia.
Durante a noite do 18 para 19 do corrente, houve

BA RR A DE LISBOA 
Dia 20 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Paquete do Havre, patacho portuguez, capitão A . 
V . Pinto^ do Havre de Gracc cm 9 dias, com fa­
zendas a J . B. Burnay; 10 pessoas de tripulação e 
1 malla. Entrou e deu fimdo hontem ás 8 Yg horas 
da noite.

Reine" Mathilde, paquete francez a vapor, capitão
Prcco do azeite doce de Lisboa cm 31 de dezembro, I J. Bessil, de Antuérpia em 8 dias, com varias fazen- 

1§ 5 9  pbras 56. àas a M. W alsh A Comp.»; 27 pessoas de tripula-
Preco do azeite doce dc Lisboa cm 31 de dezembro, ção e 1 malla. -x~ -m t  j  \t

i k s  libras 49 I b e r í a ,  patacho portuguez, capitao F . I. da Nova,
C ouros.-O  mercado para todas as qualidades de do Havre de Grace cm 10 dias, com fazondas^a  ̂

couros do Brazil tem sido mui satisfactorio, e, no B. de Castro & C om p.- 10 pessoas de tripulaçao, 
geral, os preços realisados são elevados, e os que malla e 1 passageiro que e. Carlos Augusto, sem em-
lioie notamos mostram muita firmeza. prego, portuguez.

As entradas para este porto, durante 1859, tem Portugal paquete portuguez a vapor, capitão H. 
sido as seguinte- a saber: 2:154 couros salgados de | A . Bnon, do R io dc Janeiro em 34 dias, da Bahia
vacea, 
dos em
seceos,

[1 do ill.”’“ sr. presidente da asstm uiui cabeça de pua mulher, vai propor acçâo contra sua so- 
gcra l, e em virtude do artigo 40.*’ dos estatutos da p . Guilhermina Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Rociedade são convidados os socios, qiic estiverem Luiz da Veiga, moradores na herdade do Moiite da Barça,

1 ’  o«iia JifoífnR fl reiinir-so no do- para rescindir eaimullar as partilhas que se fizeram por obito
no pleno goso do seus direitos, a reiuiii so no i mhucito marido d’ella, João Antonio da Silva Nunes. E
mingo 22 do corrente, pelas onze horas da nianiia, pygyjjjg que ninguem possa fazer transacçòes com a dita 
na sala das suas do S. Mninixle I _̂__ __f...., .I/. -ol.» «.vi /-.no nllo ootá. dp nosso: fiean-
n.° 13, 2.** andar,
latorio c contas da dirccção que geriu no anno pro-
xirao findo, c o parecer da coramissão encarregada P------------ L
flfl reforma dos estatutos. 8 A N T O N I O  L U I Z  CERQUEIRA,tcndodireitoahayer

Li.boa rala da. sessões da sociedade humarat^ S o ^ r t a  c i S  
ria de S. Mamcdc, cm 18 dc paneiro dc 1 »UU— U co-innão do fallecido, e querendo deduzir em
1.® secretario, Pedro Augusto de Figueiredo. juizo competente a sua habilitação para aquelle fim, convida

por este modo a todas as iieseoas que estiverem em grau de 
parentesco igual ao do annnnciaiitc para que ao m epio se di­
rijam, a fim do, conjuntamente com clle, se habilitarem no 
praso de trinta dias. __________________

9 M ARIA BERNARDA BENEDICTA,do logar deMoi- 
menta da Serra, Julgado e comarca de Gouveia, habilita-se 
pelo juizo de direito da dita comarca, c jielo cartorio do es­
crivão Joaquim Alvos do Favia, como unica horilcira do seu 
sobrinho Antoiiio Pereira Nunes dc Sousa, que falleceu no 
Rio de Janeiro, caiiital do império do Brasil, e por isso cor­
rem éditos por trinta dias no dito juizo, chamando ti^as^as 
pessoas que tenham que oppor-se á justificação e liabíHtação, 
a fim de o allegarem iio dito praso, com a pena dc lançamento.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
É  convocada a assembléa geral para o dia 23 do 

con-ente, pelas oito horas da tarde, sendo a ordem 
do dia a continuação da discussão do projecto de 
reforma dos estatutos.

Sala das sessões, 19 de janeiro d c l8 C O .= :0  sc- 
cretarío, Gonqahes Teixeira.

muito mau tempo, remando um temporal desfeito. j^ggociAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
Todas as embarcações aqui fundeadas estiveram | e CABELLEIREIROS

rua do Crucifixo n.® 22, 2.® andar, para continua­
ção do trabalhos pendentes.

Sala da associação, 18 dc janeiro dc 1860. =  O 
1.® secretario, F. F . do Carmo e Sousa.

PUBLICAÇÕES LITTERARlftS

0 AMIGO DA RELIGIÃO
:A ECCLESIASTICA, RELIGIOSA E LITTEIURIA

Publicou-se 0 n.® 24 da 3.'' serio, contendo a mui-

80 lUCS 101 lUVíU. V/ iiKii'-- vx. 1
que, caindo sobre outi-o hiate, pelo que ficou bas­
tante arruinado, de fórma que talvez lhe seja pre­
ciso tirar a carga que tinha já  a bordo para condu­
zir para Lisboa, a fim de reparar a avaria.

Capitania do porto de S. Martinlio, em 19 de ja ­
neiro dc 1860 .= Ã ían iié l Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 19  de janeiro — houve coti-

B olsadeParís,í5áejaneiro— 3 % fra n ceza  68,80 i representação, dirigida pelo cx
4 Va Rito a  ̂ arcebispo da Bahia a sua magostade o imperador
Bolsa de Londres, 15 áeyaneiro Consoiiaaclos ao ^  áccrca de uma proposta do governo

95 Yt a 95 Ys* j Jo império para o casamento civil.
Este jornal continua a publicar-sc pelo menos duas 

vezes cm cada mez, contendo cada numero 8 ou 12 
paginas, no formato do Panorama, dando cm suas 
columnas, alem dos documentos oíficiaos dos vene­
randos prelados, artigos sobre a liberdade e inde-

Tendo de proceder-se á feitura das obras prcci- Ipendencia da igreja, e sobro in.9fr»cçr7o 
sas no armazém do Jardim do Tabaco, que constam 
da nota existente na raesa da S e c ç ã o  da raesraa
alfandega, sao convidados os mdividuos que estive^ A^^ | J livraria do
rem nas circumstancias de fazer as ditas obras, a I nao venac <ivui u;  ̂ t, , ,

AVjSOS
ALPANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA

10 L A  CIIANCELLERIE de la légation do Frauce est 
traiisféréc provisoirement au largo das Duas Igrejas, inaison 
du crédit mobilicr portugais.

seceos e 34:746 salgados cm 1858. Nos portos do passageiros -x̂  t xt ;i cj
màr daGram-Bretanha 100:269 couros salgados do Luso, patacho p ortu ^ cz  capitao L . N dos ban- 
Kio da Prata contra 43:331 cm 1858, e 1:600 sec- tos, de New-Castle em 99 dias, dclloehclle  em 12, 
cos e 76:205 salgados do Rio Grande contra 53:099 c de Cabo Razo em 5 horas, com carvao e garra- 
couros salgados em 1858; mostrando estas entradas fas a Chambica & Gonçalves; 0 pessoas de tripula-
um acereseimo de 81:644 couros. ção. Destina-se para o Porto e vem arribado com

Em  sor neste porto ficam 36:922 couros salgados avaria no gurupez, tendo perdido um forro, c  uma
do Rio da Prata, e em Londres 200 seceos e 24:495 porção do amarra. . -n t

salgados do Rio da Prata, e 5:248 couros seceos o Alcides, hiatc portuguez, mestre P. J . Ferreii^, 
5 :282 couros salgados do Rio Grande. Em  ser nos dc V illa Nova de Portimão em 2 dias, com vinho 
portos do mar na Gram-Brctanha 3:457 couros sal- e pedra dc cal; 7 pessoas do tnpulaçao. _ 
gados do Rio dal^rata, c l l :0 0 0  couros salgados de S a u d a d e ,  brigue portuguez, capitão R  Pereira, da 
Rio Grande. Bahia em 50 dias, com assucar a J. 1 . da Costa;

O total entrado na Gram-Brctanha do couros de H  pessoas de tripulação. tt a i i
boi e dc vacea do Rio da Prata c  Rio Gronde mon- Speed W ell, escuna ingleza, caphio H . Adams, de 
ta a 15:787 couros scccos e 63:424 salgados, con- Cardiff em 14 dias com carvão a C. F . dc Abreu,
tra 17:494 seceos c448:227 salgados em 1858; mos- 5 pessoas do tnpulaçao. , n  vir
trando uma diminuição dc 1:708 couros seceos, c  Lord Nelson, cap. l.C oU ingw ood , dc Cardiff em 
um aceressimo de 186:017 salgados. As vendas moft- 15 dias, com carvão a G. Leadley & Comp. ; b pos­
taram a 17:517 couros seceos e 635:541 salgados con- soas de tripulação.
tra24:294couro9sccco3e563:534salgadosem l858. e m b a r c a ç a o  s a í d a  q  - r .  n  xx

—  O mercado para este artigo esteve quasi Calpe, paquete inglez a vapor, ca çtã o  b. hollett, 
sempre animado em todo o anno passado, e, não para Gibraltar c mais portos doj^Icditerraneo, cora 
obstante ter soffrido, durante o conflicto entre a Fran- íazendas; 23 pessoas de tnpulaçao. baiu hontem ás 
ça  0 a Áustria, uma baixa de 2'̂  por libra, foi esta 5 Y4 horas da tarde. r-» t •  ̂ x j
de pequena dura, pois logo recuperou 0 que tinha Bordo do vapor^ Infante D. .
perdido do preço corrente antes da guerra começar. Belem, em 20 de janeiro de 1 8 D 0 .= t/. J. Cecília

A  quantidade em ser de lã de Portugal é mui di- j Kol, capitão-tenente, coramandante. 
minuta cm quanto que é bastante procurada, mui 
particularmcnte a levada do Porto, c de Castollo 
Branco; e partidas d ’esta, dc qualidade superior, tem 
realisado ultimamente um quarto por libra. Tão acti- 
va tem sido a procura para todas as qualidades dc 
fabricos de lã, etc., tanto para 0 consumo do paiz, 
como para exportação, que o mercado tem estado 
constantomento esgotado das qualidades mais servi- 
çaes, entre as quaes são incluidas as de Portugal; c 
como presentemonte a perspectiva é a favor de con­
tinuada prosperidade n este ramo de commercio, ve- j brando.

proponentes, e se abrira licitação 
tajosa para a fazenda, e effcctuada 110 praso mais 
curto.

Lisboa, 18 do janeiro do 1860.

BA RR A DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 20 de janeiro de 1860)

Dia 10
Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 

so avista fóra da barra.
Navegou para Malaga 0 brigue inglez, Peerless, 

da Terra Nova, com bacalhau.
O mar está muito agitado.
O vento esteve NE. brando, N. regular, agora

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA EDUCAÇÃO POPULAR
São convidados todos os vogacs dos corpos ge­

rentes d ’csta associação, na conformidade dos esta­
tutos, para assistirem á abertura da nova escola de 
meninas, fundada pelo sr. Casal Ribeiro, na fregue­
zia do Beato Antonio, concelho dos Olivaes.

As alumnas que se achara já  matriculadas devem 
reunir-se na igreja parochial de b. Bartholoracu do 
Beato, ás onze horas da manha de segunda feira 
próxima, 23 do corrente, onde assistirão á missa por 
alma da piedosa mac do fundador, para depois irem 
com as mestras tomar posse da escola.

Este aviso sei^ve igualmcnte para os socios que 
quizerem concorrer a este aeto.

Lisboa, 17 do janeiro de 1860. =  O 1.® secreta­
rio, A. da Silva Tullio.

11 NO D IA  20 DE JANEIRO CORRENTE, ás dez ho­
ras da manhã, na quinta chamada do Corvo, no logar de 8au- 
to Antonio da Charneca, concelho do Ban eiro, perante o juiz 
ordinário, escrivão Almeida, se ha de iirocedcr á airemataçâo 
de diversoe moi'eis de madeira e ferro para adorno de casa, 
toneis, pipas de vinhatico, tinas, baleeira, talhas, uma vacea 
dc leite, e vitolla, um cavallo, palha, 500 molhos de cebola, 
batatas, centeio, milho, fava, sementeiras, e outros mai.s oh- 
jectos, e fructos, que foram penhorados a Francisco José dc 
Sousa, pela execução que lho move o ex."® conde deVimioso 
pela 1.® vara de Lislxia, escrivão Mascarenhas.

12 NA SEGUNDA FEIRA 23 DO CORRENTE, das 
duas para as tres horas da tarde, na casa da praça do Com­
mercio d’esta cidade,M. 1.Brands, capitão da barca dmamar- 
(pieza Secndhorg, procederá a leilão (a quem por
mio 0 fizer) dc um empreatimo a risco marítimo de 2:5(X)AWU 
i*éÍ8, jiouco mais ou menos, qnc precisa [lara pagamento das 
despezas occorridas.no porto d’esta cidade, onde entrou por ar­
ribada forçada na presente viagem dc Canlift' para Barcelo­
na, conduzindo um carregamento de carvao de pedra.

As condições estarão patentes no dia e local do leilao. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 19 do janeiro dc 1 8 6 0 . _______ ____ __________

LEIE VO DE M O m iH
13 ÁM ANIIÃ 22, ás onze horas, na rua da Padaria, 11." 

25, á Ribeira Velha: consta de sofá e cadeiras de mogno es­
tofadas, oratorio guarnecido de bonitas imagens, leito á fran- 
ecza, toilette, alcatifa, bnnibinellas, colchas da índia, relojos, 
louças, cristãos, fogões, sccrotária, guarda-louça, mesa e ca­
deiras dc casa do jantar, etc.

MONTE PIO DAS SECRETARIAS DTSTADO

Devendo a assembléa geral d ’este monte pio reu­
nir-se no domingo 29 do corrente, para na confor­
midade dos artigos SS.** e 34.® dos estatutos proce­
der á eleição da mesa da assembléa geral, que tem 
dc funccioiiar no presente anno; e bem assim A da 
commissão do exame de contas coni respeito ao 2 .® 
semestre do anno findo: s. ex.* 0 conselheiro pre­
sidente da mesma assembléa p r a l  convida por este 
meio a todos os srs. contribuintes a comparecerem, 
para aquelle fim, no local do costume, ás onze ho­
ras da manhã do indicado dia.

U i )  V  I C U I V  V   ̂ ^

N .B . O porque de todas as ceremonias da igreja 
e seus mysterios— cstil-se publicando n'este jornal; 
bem como brevemento se principiará a publicação 
dos principaes ca])itulos da constituição do patriar- 
chado, annotados pelo ex .” “ e rev.™° sr. dr. vigá­
rio geral. ____________

O REI DO MUNDO
HISTORIA 1>0 DINHEIRO E SIbV INFLUENCIA

rOR EMILIO SOUVESTRE 
tradu zida  por f . r .  d a  silva  vikiha .

Estão publicados os tres volumes de que sc com­
põe este romance: é a jirimcira trapucção em por­
tuguez deste auctor, c foi quanto bastou para o po- 
pularisar.

O editor do Rei do Mundo entendeu prestar um 
bom serviço ao publico, pondo ao alcance de todas 
as intclligencias uma obra tão agradavcl c instru-
ctiva. .

Não recciou lutar com os preconceitos dos que 
só entendem dever assignar para os romances que 
trazem no frontespiciò os nomes de Alexandre D u­
mas, Victor Hugo, Eugênio Sue, Paulo Fcval, ctc., 
etc.; não escolheu 0 nome do auctor, attendou só 
ao mérito da publicação, e sem sc import.y com os 
indifterentes, fez distrilmir aos seus subscriptores os 
tres volumes, que tonuim imniortal 0 distiiicto es-
cri])tor francez. _

As poucas collccçõcs que sc iui])rinnram, alem das 
dos assignantes, acham-se á venda nas seguintes lo-

Rua Augusta, n.®*15, 31 e 52, rua do Ouro, 115, 
e na typograjihia do Futuro, rua do Cruz de Pau, 
n.® 15 (a Santa Catharina).

ESPECTACULOS
TIIi:ATllO I>K I). MAUIÃ II

Hoje, 21 dc janeiro (beneficio da actriz Caiuilla 
Simões): Osbeijos— Dito efe ito— Ultima descoberta 
de um chim ico— Fallar verdade a mentir.— Intcrval- 
los do musica c  dança.

Domingo, 22: Anjo da reconciUa<;ão~-^Dito efeito 
—  Ultima descoberta de um chimico.

Principia ás 7 horas.

TUFATRO 1)0 GYMNASTO URAMATICO
Hoje 21 de janeiro: Trabalho e honra, 3 actos 

—Fui ver mr. Ilcrrmann, scena coinica, desempe­
nhada ])clo sr. Taborda, pela ultima vez— Miguel, 
0 Torneiro, 1 acto— O jirimeiro doente, 1 acto.

Assigna-se pelas dez ultimas recitas do carnaval. 
Aeha-sc aberta desde já  no escriptorio d este thea- 
tro, diis doze ás tres da tarde.

THEATItO NAGIONAI4 DA lU A  DOS CONDES
Hoje 21: O.s dois irmnos, comodia-drama era 3 

actos—Á revista do anno de 1HÔ9, scena cómica 
Tribulações de um Jeremias, comedia cni 1 acto—  
Ápparencias illtidem, comedia cm 1 acto.

Us bilhetes j.assados com data de 7 do coiTcntc 
teem entrada n ’csta noite.

Principia ás 7 horas. .
Domingo 22 : O que élÁsbon, comedia-ilrama dc 

costumes populares, ornada dc musica, cm 3 actos 
__19 e a Dubarry, comedia cm 1 acto A re­
vista do anno de 1859, secna comica— Ápparencias 
illmlem, comedia em 1 acto.

Principia ás 7 horas.
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